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1. Introdução  

 

A actuação do Turismo de Portugal ao longo do ano de 2009, teve como prioridades 

estratégicas o contributo para a consolidação dos projectos mais diferenciadores e 

inovadores e que contribuíssem de forma mais decisiva para enriquecer o nosso 

produto turístico e a nossa oferta turística, criando linhas de apoio financeiro 

nacionais que permitam complementar os financiamentos comunitários, a par de 

uma eficaz promoção do destino Portugal.  

 

Adicionalmente, o Turismo de Portugal deu continuidade à política de consolidação 

da sua imagem, como Autoridade Turística Nacional e organismo público de 

referência do sector turístico nacional.  

 

O ano de 2009 ficou marcado pela grave crise económico/ financeira internacio nal 

que gerou um clima de instabilidade social motivado pela descrença no sector 

financeiro, aumento das taxas de desemprego e diminuição no consumo público/ 

privado.  

 

O sector turístico foi dos mais afectados e condicionados pela actual conjuntura 

económ ica. O Turismo de Portugal, I.P., enquanto Autoridade Turística Nacional 

responsável pela promoção, valorização e sustentabilidade da actividade turística,  

adequou a sua actuação a estes novos desafios e  desenvolveu diversos esforços 

para tentar mitigar os  efeitos desta crise mundial reforçando o investimento 

efectuado na promoção e valorização do sector.    

 

Assim, o s desafios que nos foram colocados e as metas e objectivos que nos 

propusemos alcançar, em cumprimento da missão do Turismo de Portugal, foram  

amplamente conseguidos em 2009, como fica, aliás, evidenciado pelo resultado do 

QUAR/2009 ï Quadro de Avaliação e Responsabilização do Turismo de Portugal.  

 

Dada a importância das medidas e objectivos previstos no PENT (Plano Estratégico 

Nacional do Turismo), enquanto quadro de referência e balizador da actuação do 

instituto, entendermos ser de realçar aqui a superação de dois objectivos que dele 

decorrem directamente:  

¶ Nº de programas/medidas/acções lançados em 200 9 que visam a 

concretização dos proje ctos do PENT:  

Meta proposta ï 15  

Resultado ï 27.  
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¶ Nº de novos mecanismos, instrumentos, produtos, escolas de 

hotelaria e cursos criados com o objectivo de desenvolver meios 

de apoio ao reforço da competitividade do sector:  

Meta proposta ï 10  

Resultado ï 14.  

 

Alcançou -se, também, plenamente a consolidação, a nível interno, da nova 

estrutura decorrente da fusão dos 4 organismos que estiveram n a génese do 

Turismo de Portugal, dando -se por concluída a reestruturação, quer das áreas de 

suporte quer das áreas oper ativas.  

 

Na área inspectiva , aguarda -se a publicação do diploma que corporiza o novo 

modelo de actuação preconizado, pese embora tenham sido já alteradas, 

gradualmente, as metodologias de acção inspectivas que nele se enquadram.  

 

A formação de recursos hum anos para o sector sofreu igualmente um forte 

impulso, com decisões concernentes à adopção de standards formativos 

internacionais e uma grande remodelação e alargamento das Escolas de Hotelaria e 

Turismo.  

 

A reorganização dos serviços ligados à qualificaçã o da oferta, na sequência da 

profunda reforma legislativa recentemente aprovada pelo Governo, constituiu, 

igualmente, um dos pontos centrais da focalização da actividade, promovendo -se 

um grande esforço de desburocratização e simplificação processual.  

 

Por último, uma produção estatística e de análise da conjuntura feita em novos 

moldes, com a preocupação de servir melhor os agentes económicos do sector e os 

decisores políticos, foi acompanhada de uma divulgação mais atempada e alargada, 

com utilização dos meios informáticos disponíveis.  

 

Os resultados alcançados são um estímulo, mas também um desafio, para que a 

nossa actuação contribua decisivamente para que o sector do turismo continue com 

um impacto cada vez mais determinante na economia e na sociedade.  

 

É devido, assim, um agradecimento a todos os colaboradores do Turismo de 

Portugal pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano de 2009, decisivo para os 

resultados alcançados.  
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2. Enquadramento  

 

2.1. Evolução do Sector Turístico e da Economia Nacional  

 
As receitas do Turismo totalizaram 6 .918 milhões de euros em 2009, um 

decréscimo de 7,0% em relação a 2008, reflectindo assim os efeitos da crise 

económica mundial que se traduziu na volatilidade económica dos principais países 

emissores e num decréscimo do consumo, a que se juntou a restrição em viajar 

devido à prevenção a uma possível pandemia de gripe A (A1N1).  

 

Em Portugal, os resultados do ano turístico acabaram por espelhar esta situação, 

com o número de hóspedes a decrescer 3,2%, para 13,0 milhões, que 

correspond eram a uma redução das dormidas de 6,5% (37,0 milhões) e  numa 

diminuição de 9,4% nos proveitos de aposento (1200 milhões de euros).  

 

O mercado nacional e de proximidade resistiram melhor a este contexto mundial. O 

número de hóspedes residentes registou u m aumentou de 2,6% (6,5 milhões) que 

se traduziu num incremento de 2,2% das dormidas   (13,3 milhões). No Algarve, o 

número de hóspedes portugueses cresceu 2,3%, o que se reflectiu num aumento 

de 1,7% nas dormidas.  

 

Os mercados francês e espanhol foram os únicos que registaram variações positivas 

das dormidas, respectivamente, de 1,5% (+24 mil dormidas) e 5,4% (+165,7 mil 

dormidas). Em sentido inverso, o mercado britânico foi um dos que mais sentiu a 

desaceleração da procura  

 

O desempenho do Reino Unido, pr incipal mercado emissor, afectou sobretudo o 

Algarve, com impacto na redução global de 12,6% das dormidas de estrangeiros, 

tendo sido responsável por uma quebra de 9,0% no total das dormidas desta 

região, apesar do aumento de 7,6% verificado nas dormidas d os residentes em 

Portugal.  

 

As regiões com melhor desempenho foram aquelas onde existe uma maior 

representatividade de dormidas dos residentes, como no caso do aumento de 1,3% 

da região Norte, incrementado pelo acréscimo de 5% das dormidas de residentes e 

do Alentejo (onde as dormidas de residentes cresceram 7,6%).  
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No ano passado desembarcaram 13 milhões de passageiros nos aeroportos 

nacionais,  o que se traduz em  menos 406 mil passageiros  relativamente a 2008 , ou 

seja, um decréscimo de 3%. Esta quebra não  foi maior devido ao desempenho dos 

voos domésticos, que registaram um aumento de cerca de 8% de passageiros 

desembarcados, contra  o decréscimo de 5,4% verificado nos voos internacionais.  

 

As nossas principais regiões turísticas, Lisboa, Algarve e Região Autónoma  da 

Madeira, onde predomina o mercado externo, assistiram a elevados decréscimos 

das dormidas, respectivamente de 5,1%, 9% e 11,2%, apesar do bom desempenho 

do mer cado interno, nomeadamente na Região Autónoma da  Madeira que cresceu 

17,6%.  

 

As estim ativas para 2009 apontam para uma redução de 5,0% no consumo 

turístico interior (16,5 mil milhões de euros), o que significaria uma diminuição de 

4,8% do Valor Acrescentado gerado pelo Turismo.  

 

2.2. Orgânica Interna  

 

O Decreto de Lei  nº 141/2007, de 27 de  Abril (Lei Orgânica), definiu a missão e 

atribuições do Turismo de Portugal, I.P., concretizando o objectivo de criar uma 

única estrutura pública que promova a valorização e sustentabilidade da actividade 

turística nacional, constituindo -se como uma verda deira Autoridade Turística 

Nacional.  

 

O Turismo de Portugal, I.P., tem por missão  o apoio ao investimento no sector do 

turismo, a qualificação e desenvolvimento das infra -estruturas turísticas, a 

coordenação da promoção interna e externa de Portugal como d estino turístico e o 

desenvolvimento da formação de recursos humanos do sector, bem como a 

regulação e fiscalização dos jogos de fortuna e azar.  

 

Nos termos da Lei Orgânica e para a prossecução da sua missão, destacam -se as 

seguintes atribuições  e competên cias do Turismo de Portugal, I.P.:  

 

a)  Apoiar o membro do Governo responsável pelo turismo na definição, 

enquadramento normativo e execução da política nacional e comunitária 

aplicável ao sector;  
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b)  Propor ao Governo as linhas estratégicas aplicáveis ao desenvolvimento do 

sector e definir os planos de acção de produtos e destinos que as 

concretizam;  

c)  Assegurar a coordenação de estudos e estatísticas, nomeadamente em 

matéria de definição, acompanhament o e avaliação das políticas e planos 

estratégicos e de desenvolvimento do sector;  

d)  Prestar apoio técnico e financeiro às entidades públicas e privadas do sector, 

assegurar a gestão dos respectivos sistemas de incentivos, aprovar e 

acompanhar o investimento público de interesse turístico;  

e)  Planear, coordenar e executar a política de promoção do país como destino 

turístico e assegurar a recolha, tratamento e divulgação de informação 

turística;  

f)  Incentivar e desenvolver uma adequada política de qualificação de r ecursos 

humanos;  

g)  Acompanhar a evolução da oferta turística nacional, designadamente através 

do registo e classificação de empreendimentos e actividades turísticas;  

h)  Promover uma política adequada de ordenamento turístico e de estruturação 

da oferta, em col aboração com os organismos competentes, intervindo na 

elaboração dos instrumentos de gestão territorial, participando no 

licenciamento ou autorização de empreendimentos e actividades;  

i)  Apoiar tecnicamente o membro do Governo responsável pelo turismo em 

maté ria de jogos de fortuna e azar;  

j)  Fiscalizar a exploração dos jogos de fortuna e azar e do funcionamento dos 

casinos e bingos e colaborar com as autoridades e agentes policiais em 

matéria de prevenção e punição de práticas ilícitas relativas a jogos de 

fortu na e azar.  

 

São órgãos  do Turismo de Portugal, I.P.:  

 

a)  Conselho Directivo 1  -  órgão responsável pela definição da actuação do 

Turismo de Portugal, I.P. e pela direcção e coordenação dos serviços;  

b)  Comissão de Jogo 2  -  órgão responsável pela orientação, acompanhamento 

e supervisão da actividade do serviço responsável pela fiscalização e 

inspecção dos jogos de fortuna e azar;  

                                                 
1 Composto por um presidente, um vice -presidente e três vogais;  
2 Presidida pelo presidente do Conselho Directivo e integra o director do Serviço de Inspecção de Jogos e 

o secretário -geral;  
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c)  Fiscal Úni co 3  -  órgão responsável pelo controlo da legalidade, da 

regularidade e da boa gestão  financeira e patrimonial do organismo;  

d)  Conselho de Crédito 4  -  órgão responsável por coadjuvar o Conselho 

Directivo em matéria de financiamento e incentivos ao investimento;  

e)  Secretário - Geral  -  funções de apoio técnico ao Conselho Directivo, 

assegurando uma  eficaz articulação e coordenação entre os diversos 

serviços.  

 

Os Estatutos do Turismo de Portugal, I.P., aprovados pela Portaria nº 539/2007, de 

30 de Abril, definem a organização interna do instituto, assente num modelo misto 

de estruturas hierarquizada e matricial, construídas de molde a ser - lhe conferida 

uma maior flexibilidade e agilidade na sua actuação.  

 

Em termos de Áreas de actuação:  

 

a)  Estudos e Planeamento Estratégico , nela se integrando quatro subáreas: 

i) Estudos: ii) Informação Estatística; iii)  Assuntos Internacionais e iv) 

Documentação;  

b)  Operacionais , que agregam a actividade operativa do Turismo de Portugal, 

I.P., organizadas em Direcções e cada uma delas estruturada em 

Departamentos:  

Á Qualificação da Oferta  

Á Investimento  

Á Promoção  

Á Formação  

Á Produt os e Destinos  

c)  Apoio e Suporte , área instrumental, no sentido de habilitar a tomada de 

decisões por parte dos órgãos do Turismo de Portugal, I.P. e com carácter 

transversal a toda a organização:  

Á Gabinete Jurídico  

Á Gabinete Financeiro, compreendendo o Planeam ento e Controlo de 

Gestão e a Contabilidade e Gestão Geral  

Á Recursos Humanos  

Á Tecnologias  

Á Comunicação  

                                                 
3 Nos termos previstos na Lei n.º 3/2004, de 15 de Janeiro;  
4

 Composto por um dos membros do Conselho Directivo, que preside, e por dois vogais, todos eles 
designados por este último órgão.  
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d)  Serviço de Inspecção de Jogos , funciona na dependência da Comissão de 

Jogos e é dotado de autonomia técnica e funcional, competindo - lhe zelar 

pelo cumprimento da legalidade no âmbito da actividade do jogo.  

 

 

A estrutura e organização interna das Escolas de Hotelaria e Turismo, 

caracterizadas como serviços territorialmente desconcentrados do Turismo de 

Portugal, I.P., encontra -se definida na Portaria nº 1441/2008, corporizando o novo 

modelo de gestão escolar, aprovado pelo Decreto -Lei nº 226 -A/2008, de 20 de 

Novembro.  

 

A nova est rutura orgânica das Escolas de Hotelaria e Turismo consagra:  

 

¶ Escolas de Tipo I, que se constituem como agrupamentos formativos de 

zona  

¶ Escolas de Tipo II que se inserem nos agrupamentos formativos 

constituídos pelas Escolas de Tipo I  

 

Agrupamentos  Formati vos de Escolas de Tipo I: Algarve, Portalegre, 

Lisboa, Estoril, Coimbra, Porto e Douro -Lamego;  

 

-  Algarve, que integra as Escolas de Tipo II de Portimão, Vila Real de 

Santo António;  

-  Lisboa, que integra a Escola de Tipo II de Setúbal, encontrando -se 

també m incluída neste agrupamento, transitoriamente, a Escola de 

Portalegre;  

-  Estoril, que integra a Escola Tipo II de Santarém;  

-  Coimbra, que integra a Escola Tipo II de Fundão e Oeste (caldas da 

rainha e Óbidos);  

-  Porto, que integra a Escola Tipo II Viana do Castelo e Santa Maria 

da Feira;  

-  Douro -Lamego, que integra a Escola Tipo II de Mirandela.  

 

Apresenta -se, de seguida, o organograma do Turismo de Portugal, I.P., com a 

indicação das diferentes Direcções e Departamentos que os constituem e dos seus 

respo nsáveis:  
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3. Orientações Estratégicas  
 

O turismo foi considerado no âmbito do Programa do XVII Governo Constitucional 

uma área decisiva para o desenvolvimento sustentável de Portugal a  nível 

ambiental, económico e social, sendo um sector estratégico prioritário para o País, 

nomeadamente ao nível do seu contributo para o PIB, da criação de emprego e 

para o equilíbrio das contas externas, dada a dimensão das receitas turísticas 

externas p rovenientes sobretudo da Europa.  

 

Neste sentido, as actividades desenvolvidas pelo Turismo de Portugal, I.P. estão 

naturalmente enquadradas nas orientações políticas oriundas do Governo que 

define, através da Secretaria de Estado do Turismo e no âmbito do Ministério da 

Economia e da Inovação, a política de turismo a ser implementada em Portugal.  

 

Assim, o Governo definiu como objectivos estratégicos o aumento da contribuição 

do turismo para o PIB e para o emprego, bem como a dinamização do turismo 

interno, o qual assume um papel fundamental em termos de sustentabilidade do 

sector, bem como factor de repartição regional da riqueza nacional, contribuindo 

desta forma para um maior equilíbrio económico e social entre as diferentes regiões 

do país.  

 

Neste domínio , e igualmente numa óptica de articulação com outras áreas, tais 

como o ordenamento do território, o ambiente, o desporto, o desenvolvimento rural 

e o património cultural, entre outras, tem particular relevo o Plano Estratégico 

Nacional do Turismo (PENT), aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 

53/2007, de 4 de Abril, que estabelece objectivos quantificados para o período 

2007 ï 2015, nomeadamente representar o turismo, no final desse período, mais 

de 15% do PIB e 15% do emprego nacional.  

 

O PENT sintetiza as conclusões do diagnóstico e formula os objectivos e linhas de 

desenvolvimento estratégico para o sector turístico, materializados em 5 eixos 

estratégicos: i) Território, destinos e produtos; ii) Marcas e Mercados; iii) 

Qualificação de Recurs os; iv) Distribuição e Comercialização, e v) Inovação e 

Conhecimento, através de 11 projectos de implementação.  
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Os projectos de implementação para o desenvolvimento do turismo em Portugal, 

são:  

 

1.  Produtos, destinos e pólos :  envolve a estruturação e desenvolvimento 

de propostas distintivas e inovadoras, perspectivadas na óptica do cliente.  

2.  Intervenção em Zonas Turísticas de Interesse :  intervenção para 

melhoria do território, enquanto componente fundamental do produto 

turístic o, e da atractividade global de Portugal e dos seus destinos 

regionais.  

3.  Desenvolvimento de conteúdos distintivos e inovadores :  

desenvolvimento de conteúdos tradicionais portugueses, assim como 

adequação das condições de fruição da nossa oferta cultural e 

gastronómica.  

4.  Eventos :  captação de eventos de projecção internacional e promoção de 

um calendário nacional, regional e local de iniciativas de animação cultural, 

desportiva ou lúdica.  

5.  Acessibilidade aérea : promove a aproximação de Portugal aos grandes 

centr os europeus emissores de fluxos turísticos.  

6.  Marcas, promoção e distribuição :  focaliza a actuação em segmentos, 

por mercado emissor, suportada na inovação e na comunicação de uma 

proposta de valor diferenciada.  

7.  Programa de qualidade :  implementação de um sis tema de qualidade 

turística e de um programa de formação e valorização dos recursos 

humanos, que reforcem a qualidade do Turismo nacional.  

8.  Excelência no capital humano :  conduz à valorização e dignificação das 

profissões de Turismo, dotando o País de recursos humanos detentores de 

níveis de formação, especialização e qualificação adequados ao 

desenvolvimento do sector.  

9.  Conhecimento e inovação : promove a geração e incorpor ação do 

conhecimento na actividade turística, aproximando os centros de 

investigação e conhecimento do sector para promover uma competitividade 

sustentada.  

10.  Eficácia do relacionamento Estado -  Empresa :  conduz ao lançamento 

de uma cultura de apoio ao investi dor e ao investimento.  

11.  Modernização empresarial : viabiliza o reforço da capacidade e 

posicionamento competitivo das empresas nacionais no contexto 

internacional.  
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O Turismo de Portugal, I.P. tem, assim, vindo a desenvolver as suas actividades 

orientadas no  sentido dos eixos estratégicos e das medidas referidas e na 

prossecução dos objectivos estabelecidos para o sector, para o qual é fundamental 

o envolvimento dos diferentes parceiros públicos e privados.  

 

Importa aqui referenciar a aprovação das bases das políticas públicas do turismo, 

aprovadas pelo Decreto -Lei nº 191/2009, de 17 de Agosto, que vieram também 

conformar a actuação do Turismo de Portugal, I.P. ao longo do ano de 2009.  

 

Realçamos aqui dois projectos transversais desenvolvidos em 2009 ï a criação de 

uma Rede Nacional de Informação Turística e de um Registo Nacional de Turismo ï 

que estão previsto s naquele diploma e que se evidenciam pela sua importância na 

divulgação estruturada e homogénea de informação sobre a oferta turística 

naciona l, a nível de produtos e destinos, empreendimentos e actividades.  
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4 . Actividades Desenvolvidas e Recursos Envolvidos  

 

 
Apresentam -se, de seguida, as a ctividades desenvolvidas em 2009 , por áreas de 

actuação, incluindo os principais resultados ou indicadores atingidos.  

 

Aprese nta -se igualmente, nos pontos 4.2. e 4 .3., indicação dos recursos humanos e 

financeiros, nomeadamente na vertente orçamental, globalmente envolvidos na 

prossecução das actividades referidas.  
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4 .1. Actividades por Áreas/Departamentos  

 

4 .1.1. Estudos e Planeamento Estratégico  
 

 

Num ano marcado por uma conjuntura económica adversa e pela quebra da procura turística internacional, a actividade da Direcç ão de 

Estudos e Planeamento Estratégico integrou -se no esforço global do Turismo de Portugal para fazer face a esse quadro e para reforçar 

a competitividade do turismo nacional.  

 

Em primeiro lugar, pela intensificação da monitorização dos objectivos definidos no Plano Est ratégico Nacional do Turismo, exercício 

que culminou com a reprogramação dos objectivos PENT no horizonte de 2015 e pela implementação de um mecanismo de 

acompanhamento da execução do plano numa base trimestral, susceptível de garantir a aferição sistemáti ca no desempenho neste 

plano.  

 

Ainda no domínio da partilha de conhecimento, vector fundamental da actividade da Direcção de Estudos e Planeamento Estratégi co, o 

ano de 2009 representou um esforço de melhoria de eficiência das actividades desenvolvidas na Direcção, designadamente pela 

implementação do sistema integrado de informação estatística e do mecanismo de cálculo de valores previsionais, que permitira m 

reduzir de forma sensível o tempo de tratamento de informação, garantindo uma redução do prazo de d ivulgação da informação aos 

interessados.  

 

Também no campo da divulgação, de salientar a abertura do novo Centro de Documentação do Turismo de Portugal, enquanto espaço  

privilegiado de divulgação informação técnico -científica, bem como a reestruturação da plataforma de partilha de conhecimento 

PROTurismo, que registou um aumento da procura média mensal na ordem dos 43% face a 2008.  
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Por outro lado, o esforço de incremento da cooperação internacional, no quadro da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa  e de 

mecanismos de cooperação bilateral, constitui outro pilar importante da actuação neste domínio, propiciador da partilha de bo as 

práticas em matérias relevantes para o desenvolvimento do sector.  

 

Este exigente quadro de desafios criou igualmente as cond ições para lançar novas linhas de trabalho, que contribuem para a 

consolidação do Turismo de Portugal enquanto estrutura organizacional relevante no contexto da Administração Pública e que tr aduzem 

a afirmação da sua visão em termos do processo de desenvol vimento do sector no nosso País.  

 

Neste quadro, particular referência para a prioridade conferida à sustentabilidade e que teve o seu ponto alto na elaboração do 1.º 

Relatório de Sustentabilidade do Turismo de Portugal, processo em que a Direcção de Estudo s e Planeamento Estratégico exerceu um 

papel de liderança.  

 

A promoção da acessibilidade e visibilidade do destino Portugal junto de mercados relevantes da procura turística para Portug al 

continuou a merecer um papel importante no quadro de actuação da Dir ecção de Estudos e Planeamento Estratégico. Neste âmbito, 

para al®m da intensifica­«o da capta­«o de novas rotas a®reas, de salientar o lan­amento de campanhas de ñhard sellingò com as 

companhias aéreas, com o objectivo de colocar Portugal disponível e ace ssível junto do consumidor final, através de propostas 

agressivas de valor e/ou produto.  

 

O ano de 2009 ficou ainda marcado pelo arranque do processo de contratualização de actividades e projectos com as Entidades 

Regionais de Turismo, elemento central da operacionalização do novo modelo das áreas regionais de turismo, matéria cujo 

acompanhamento directo foi confiado a esta Direcção.  

 

Por fim, de assinalar que o ano transacto significou igualmente o alargamento do quadro de competências da Direcção de Estud os e 

Planeamento Estratégico, que passou a integrar nas suas actividades o acompanhamento dos planos de promoção e animação dos 

municípios integrados em zonas de jogo, bem como dos planos de obras levados a cabo nesses municípios.  
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Direcção / Gabinete / Dep artamento  

ESTUDOS E PLANEAMENTO ESTRATÉGICO  

 

 

 
Denominação / Descrição 5  

Tipo de 

Actividade  
6 

Calendarização  Resultados Atingidos  
Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

1  MONITORIZAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO NACIONAL DO 

TURISMO  

 

1.1. Monitorização dos objectivos e programa de 

implementação do PENT, objecto de relatório anual de 

execução e de impacto  

 

1.2. Articulação do PENT com outros planos estratégicos de 

âmbito nacional (ENDS, PNACE, Plano Tecnológico, PNE,...), 

regional ou sectorial  

 

N Jan ï Dez Monitorização dos objectivos PENT  

- Acompanhamento dos objectivos PENT  com 

apuramento trimestral (x 4) dos valores reais e 

objectivo para Portugal e NUT II, a par dos 

respectivos  desvios por indicador  

- Reavaliação dos objectivos PENT no 

horizonte de 2015 , supor tado num modelo de 

análise alinhado com as previsões de 

comportamento de médio/ longo prazo dos 

principais mercados emissores  

 

Articulação dos projectos de implementação do PENT  

com o  

- PNACE  e Plano Tecnológico , no quadro do 2º 

ciclo da Estratégia de Lisboa  para o período 2008 -

2010  

- Estratégia Nacional de Adaptação às 

Alterações Climáticas  

- Estratégia Nacional da Conservação da 

Natureza e da Biodiversidade  

- Plano Regional de Turismo do Algarve  com o 

PENT, desenvolvido pel o Turismo do Algarve  

- Plano Operacional de Turismo do Alentejo , 

desenvolvido pelo Turismo do Alentejo  

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorização de 

actividade turística  

 

= 1 ñtableau de bordò 

trimestral de 

monitorização dos 

objectivos PENT =  

 

= 1 reprogramação 

dos objectivos PENT 

no horizonte de 2015 

=  

 

                                                 
5 Denominação e breve descrição dos projectos. 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

2  RELACIONAMENTO COM AS ENTIDADES REGIONAIS DE 

TURISMO  

 

2.1. Apoio à contratação de actividades e projectos entre o 

Turismo de Portugal e as Entidades Regionais de Turismo, e 

acompanhamento e avaliação da respectiva  execução e 

objectivos  

 

2.2. Apoio à articulação/ integração de sistemas de 

informação entre as Entidades Regionais de Turismo e o 

Turismo de Portugal, nos domínios do:  

 -  Registo Nacional do Turismo  

 -  Observatório da Procura Turística  

 -  Rede de Apoio ao  Empresário em Turismo  

 -  Portais de Destino  

 

N Jan -  Dez Contratação de actividades e projectos com as 11 

ERTs 

- Definição de objectivos  

- Análise dos planos anuais  

- Celebração de 11 contratos de financiamento , 

no montante global de 20.355.999,91  Euros.  

 

Apoio  ao desenvolvimento de p rojectos de parceria 

entre o Turismo de Portugal e as ERTs  

- Pólo de Competitividade e Tecnologia Turismo 

2015  

- RNT  -  Registo Nacional do Turismo  

- RNAAT  -  Registo Nacional de Agentes de 

Animação Turística  

- BTL  2010  

- Portais de Destino  (ainda numa fase 

exploratória)  

 

Apoio à gestão corrente das ERTs  

- Análise de pedidos de empréstimo  a coberto do 

novo Regime Geral de Financiamentos do Turismo 

de Portugal  

I - 11 ï Requalificar o 

Turismo no Algarve  

 

= 1 contrato de 

financiamento de 

actividades e 

projectos com a ERT 

Algarve =  

 

I - 12 a I -17 -  Criar Pólos 

de Desenvolvimento 

Turístico  

 

= 6 contratos de 

financiamento de 

actividades e 

projectos com as ERTs 

dos pólos do 

continente =  

3  AVALIAÇÃO DA ACTIVIDADE TURÍSTICA NACIONAL  

 

Produção, tratamento, análise e edição de relatórios 

estatísticos relativos ao impacto macroeconómico da 

actividade, à avaliação de resultados da oferta e da procura 

turística para Portugal e à projecção de dados previsionais  

N Jan -  Dez Implementação do Sistema Integrado de Informação 

Estatística  (em QlickView)  

- Desenvolvimento dos processos de inquirição  

(envio de questionários, detecção de erros e  

validação de resultados, assim como 

monitorização de respostas e gestão de 

insistências )  

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorizaçã o de 

actividade turística  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

 

3.1. Desenvolvimento de operações estat ísticas do Turismo 

de Portugal, registadas no Sistema de Estatísticas Nacional 

(um universo de 133.000 potenciais respostas a 

instrumentos de notação/ ano), com a assistência técnica 

do ISCTE:  

-  apuramento das Taxas de Ocupação nos E.T.  

-  apuramento dos Preços ao Balcão praticados nos E.T.  

-  apuramento da procura em unidades de TER  

-  apuramento da oferta e da procura nos Campos de Golfe  

-  apuramento da oferta nos Parques de Campismo  

 

3.2. Tratamento de dados estatísticos provenientes de 

diversas fontes na cionais (BdP, INE, ANA, PM, ...) e 

internacionais (UNWTO, ETC, WTTC, Eurostat, ...)  

 

3.3. Acompanhamento e análise de dados da Conta Satélite 

do Turismo (Protocolo INE)  

 

3.4. Desenvolvimento e aplicação de modelo estatístico 

para projecção de dados previsi onais, de curto prazo, para 

os principais indicadores da procura turística (inclui 

Protocolo com a Universidade do Algarve -  IMPACTUR)  

 

3.5. Edição regular de relatórios com a sistematização e a 

análise dos resultados da actividade turística em Portugal:  

-  80 quadros estatísticos, d.q. 30 de actualização mensal  

-  "Ocupação nos Empreendimentos Turísticos" -  mensal  

- Preparação de 3 bases  de dados  (EH+AlT+ApT, 

TH+TER, P  .Campismo) para inquirição  

- Preparação de 5 bases de dados de fontes 

externas  (BdP, INE -dados do ano e séries, AN A, 

SEF) para apuramento de resultados  

- Desenvolvimento de relatórios pré - formatados 

com base nos resultados da inquirição e das 

fontes externas  

 

Desenvolvimento de Operações Estatísticas  

- Sondagem aos EH+AlT+ApT , com o 

apuramento mensal dos índices médios de  

ocupação por quarto e cama, por Concelho, por 

nacionais vs estrangeiros e por dias úteis vs fins -

de-semana (1.105 inquéritos x 4 em 4 noites x 12 

meses, com 53% de taxa de resposta em 2009)  

- Inquérito aos Preços ao Balcão nos 

EH+AlT+ApT , com o apuramento m ensal d os 

preços médios por quarto duplo para EH e por tipo 

de apartamento para os AlT e ApT (1.105 

inquéritos x 12 meses, com 50% de taxa de 

resposta em 2009)  

- Inquérito ao TH+TER , com a puramento de 

indicadores do lado da oferta (capacidade) e da 

procura ( taxas de ocupação cama e dormidas) -  

1.047 inquéritos x 12 meses.  

- Inquérito anual aos Parques de Campismo , 

com o apuramento do número de parques de 

campismo, área e capacidade de alojamento, 

pessoal ao serviço, oferta de serviços 

complementares e estrutura  de custos e proveitos 

(220 inquéritos x 1 ano, com 50% de taxa de 

resposta em 2009)  

= 1 sistema integrado 

de inquirição, 

apuramento e 

ñreportingò estat²stico 

=  

 

= 4 operações 

estatísticas =  

 

= 1 3  ñprodutosò de 

informação e análise 

estatística =  

 

= 1 mecanismo para 

cálculo de valores 

previsionais de curto 

prazo =  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

-  "O Turismo em Números" -  mensal  

-  "Os Resultados do Turismo" -  mensal  

-  "Previsões para o Ano Turístico" -  3 relatórios/ ano  

-  "O Turismo em..."  -  6 relatórios temáticos/ ano  

-  "Conta Satélite do Turismo" -  relatório anual  

 

Tratamento, Análise e Edição de Dados Estatísticos  

- Tratamento e análise regular de informação 

estatística  sobre o impacto macroeconómico da 

actividade e a evolução da ofer ta e da procura 

turística para Portugal, tendo por base diversas 

fontes nacionais e internacionais (Turismo de 

Portugal, INE, BdP, ANA, Portos Marítimos, 

UNWTO, Eurostat, ETC, ICCA, é) 

 

Edição de Relatórios Estatísticos mensais e anuais  

- Destaques:  edição de destaques com a 

informação estatística de actualidade ï 2 

destaques/ mês (x 12)  

- Quadros Estatísticos:  62 quadros de séries 

estatísticas (nacionais e internacionais), de 

actualização anual, 51 quadros com as estatísticas 

do ano, de actualização m ensal (x 12) e quadros 

de indicadores estatísticos por ART/ PDT 

(estabelecimentos, camas, hóspedes, dormidas e 

proveitos)  

- Ocupação em Empreendimentos Turísticos:  

ñtableau de bordò mensal (x12) com a informa­«o 

por ART e PDT  

- Turismo em Números:  ñtableau de bordò mensal 

(x 12) com a sistematização dos principais 

indicadores estatísticos para Portugal e NUT II  

- Análise Comparativa Portugal -Espanha:  

ñtableau de bordò trimestral (x 4) com a avalia­«o 

da performance comparativa entre Portugal e 

Espanha  

- Resultados do Turismo:  relatório de análise 

mensal (x 12) dos principais indicadores 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

estatísticos para Portugal e NUT II  

- Preços Médios Praticados ao Balcão 2008:  

relatório anual de análise dos preços médios 

praticados nos EH+AlT+ApT  

- A Oferta e a Procura no TH e TER 2 008:  

relatório anual de análise da performance do TH e 

TER 

- A Oferta e a Procura nas Termas 2008:  

relatório anual de análise da performance da 

actividade termal  

- Turismo em 2008:  publicação da informação 

estatística com a análise dos principais indicadores 

para Portugal e cada ART/ PDT  

- Anuário das Estatísticas do Turismo em 

2008:  publicação dos dados estatísticos dos 

principais indicadores para Portugal e NUT II  

- Conta Satélite do Turismo  2000 - 2008 :  

relatório anual com a avaliação do impacto do 

Turismo enquant o actividade  económica  

- Dados Previsionais de Curto Prazo:  elaboração 

de 3 relatórios (Maio, Julho e Dezembro) de dados  

previsionais para o ano de 2009, para os 

indicadores dos proveitos, dormidas e taxas de 

ocupação  

 

Cooperação no domínio da Produção Estatística  

- Participação no Grupo  de Trabalho de 

Estatísticas do Turismo  do Conselho Superior 

de Estatística  

- Desenvolvimento de projectos específicos:  

INE  (protocolo de colaboração no âmbito da 



 

     
 

23  

 
Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

Conta Satélite do Turismo)  

Impactur  (protocolo de colaboração com a 

Universidade do Algarve)  

Boletins de Alojamento  (protocolo de 

cooperação com o SEF)  

Initiative:pt Monitor  (protocolo de colaboração 

com a ANA Aeroportos)  

4  PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS DE TRABALHO MULTI -

SECTORIAIS  

 

4.1. Comissão Interministerial para os Assuntos do Mar 

(CIAM) -  comissão interministerial para a implementação da 

Estratégia Nacional para o Mar (ENM), a qual assenta numa 

abordagem transversal e integrada dos ñAssuntos do Marò, 

envolvendo a representação do MEI na rede de pontos 

focais da CIAM, de apoio à Estrutura de Missão para os 

Assuntos do Mar, assim como a participação/ dinamização 

dos grupos de trabalho criados para operacionalização do 

res pectivo Plano de Acção, em particular:  

-  "Ordenamento do Espaço Marítimo"  

-  "Licenciamento de Actividades Marítimas"  

-  "Sensibilização e Promoção para a Importância do Mar"  

 

4.2. Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água 

(PNUEA) -  grupo de trabalho in terministerial, criado por 

Despacho Conjunto nº 405/2006, de 22 de Maio, com a 

missão de definir os objectivos, metodologia de trabalho e 

programação da execução material e financeira (1º fase), 

assim como as medidas para cada um dos sectores de 

actividade  (2ª fase)  

N Jan -  Dez Comissão Interministerial para os Assuntos do Mar  

(CIAM)  

- Representação  do MEI/ SET em reuniões da CIAM  

(2 reuniões/ ano)  

- Representação  do MEI/  SET em reuniões de 

Pontos Focais da CIAM  (4 reuniões/ ano)  

- Representação  do Turismo de Portugal nos 

grupos de trabalho  (2 reuniões/ ano)  

Sensibilização e Promoção sobre o Mar  

Simplificação Processual e Licenciamento 

das Actividades Marítimas  

- Participação  no grupo de trabalho  (4  reuniões/ 

ano )  

Plano de Ordenamento do Espaço Marítimo  ï 

recolha e sistematização de dados, formulação de 

propostas, elaboração de parec eres e participação 

em reuniões técnicas  

 

Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água  -  não 

se realizaram reuniões em 2009  

 

Comissão Nacional de facilitação e Segurança  (FAL/ 

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorização de 

actividade turística  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

 

4.3. Comissão Nacional de Facilitação e Segurança 

(FAL/SEC) -  participação na comissão criada para 

estabelecer a coordenação entre as várias entidades e 

serviços que intervêm na definição e aplicação das normas, 

recomendações e procedimentos de  facilitação e segurança 

(Decreto -Lei nº 322/98, de 28 de Outubro)  

SEC) ï em 2009 realizou -se 1 reunião da Comissão 

Nacional  

5  DESENVOLVIMENTO DE 5 VECTORES DE CONHECIMENTO 

 

5.1. Desenvolvimento de sistemas de indicadores, 

metodologias de análise e produção relatórios/ estudos em 

diversos domínios  

 

Marketing -  produção e coordenação de diversos relatórios/ 

estudos sobre os mercados e segmentos  

-  edição de "Mercad o em Ficha" -  22 fichas/ trimestre  

-  edição de "Dossiers de Mercado" -  10 dossiers/ ano  

-  edição de "Destinos Concorrentes" -  1 estudo/ ano  

-  estudo "Análise dos Mercados Emissores" (Neoturis)  

 "Sínteses  Informativas" (semanal)  

 "Posicionamento nos sites dos TO's" (mensal)  

 "Motivações de Férias" (trimestral)  

 "Análise da Actividade Turística" (trimestral)  

-  monitorização das Vendas para Portugal (GFK e IPK)  

-  caracterização dos Mercados para os 10 Produtos (IPK)  

-  estudo piloto "Satisfação dos Visitantes da Região Norte"  

  (futura adaptação/ aplicação às restantes ART e PDT)  

N Jan -  Dez Bases de Dados  

- Manutenção da base de dados sobre o perfil 

territorial, sócio económico e turístico de 

Portugal  (cerca de 60.000 registos em 2009)  

- Aquisição de base de dados com a 

caracterização económico - financeira das 

empresas das actividades características do 

turismo  (dados com base nos registos da 

Direcção -Geral de Contribuição e Impostos)  

 

Desenvolvimento de  vectores de Conhecimento  

- Mercados em Ficha:  produção e edição de fichas 

de mercado para 22 países, de actualização 

trimestral (x 4), e para 6  países , de actualização 

anual  

- Dossiers de Mercado:  produção e edição de 9 

dossiers de mercado, de actualização anu al ï 

Espanha, Itália, Alemanha, Federação Russa, 

República Checa, Hungria, Países Baixos, Reino 

Unido e França  

- Desenvolvimento do projecto ñAn§lise dos 

Mercados Emissoresò, com recurso a 

contratação externa, que envolve a produção 

periódica de:  

Sínteses in formativas  com notícias de 

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorização de 

actividade turística  

 

= 1 base de dados 

sobre o perfil 

territorial, 

socioeconómico e 

turístico de Portugal =  

 

= 1 base de dados de 

caracterização 

económico - financeira 

das empresas do 

turismo =  

 

= 1 sistema de 

sínteses informativas 

semanais  dos 

mercados =  

 

= 1 sistema de análise 

do posicionamento da 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

 

Tecnologia -  estudo de "Aplicação das TIC à Actividade 

Turística em Portugal" (trabalho a efectuar  com base em 

parceria)  

 

Formação e Competências -  estudo "Caracterização da 

Oferta de  Educação e Formação em Turismo -  2007/ 2008"  

 

Sustentabilidade -  desenvolvimento da base de dados sobre 

o perfil sócio -económico e turístico de Portugal (base de 

dados com 40.000 registos actuais) e edição de diversos 

relatórios/ estudos  

-  edição de "Doss iers de Caracterização de Destinos"  

-  edição de "Dossiers de Captação de Investimento"  

-  edição de "Relatório de Indicadores de Sustentabilidade"  

Competitividade -  desenho e construção de base de dados 

para caracterização das empresas nas suas variáveis 

competitivas  

5.2. PROTurismo -  produção (notas de leitura), edição e 

divulgação de conteúdos de "conhecimento" no canal 

PROTurismo  

 

actualidade, nacionais e internacionais, dos 

agentes do sector, de edição semanal (foram 

publicados 51 documentos em 2009)  

Posicionamento da oferta  de Portugal e países 

concorrentes nos websites dos principais TOôs 

europeus, de e dição mensal (foram publicados 12 

documentos em 2009)  

Intenções de férias dos consumidores  do 

Reino Unido, Alemanha, Holanda, França e 

Espanha (inquéritos a 1.000 consumidores/ por 

mercado/ por vaga, com questões sobre o destino 

das próximas férias, a identificação das 

motivações associadas e o período em que as 

mesmas terão lugar), de edição t rimestral (foram 

publicados 18 documentos em 2009)  

Análises conjunturais  sobre as perspectivas de 

evolução da procura para os destinos nacionais  

nas próximas épocas de férias (foram publicados 

2 documentos em 2009)  

- Produção e edição do estudo sobre a 

ñAtractividade dos Destinos Tur²sticos 

Portugueses para o Mercado Internoò 

- Publicação  do estudo ñCaracteriza­«o da 

Educação e Formação em Turismo 2006/ 

2007ò 

- Edição do r elatório ñĉndice de Competitividade 

ï Viagens e Turismo 2009ò: com base no 

documento ñTravel & Tourism Competitiveness 

Indexò do World Economic Forum 

- Edição de diversos dossiers temáticos , 

designadamente ao nível do:  

Planeamento e Ordenamento:  Opções 

Estratégicas Territoriais para o Turismo no PNPOT; 

oferta portuguesa nos 

websites dos 

principais TOôs 

europeus =  

 

= 1 sistema de 

inquérito periódico às 

intenções de férias 

dos consumidores dos 

principais mercados =  

 

= 3 trabalhos/ 

estudos nas áre as da 

Formação, 

Competitividade e do 

Marketing =  

 

= 1 plataforma de 

disseminação do 

conhecimento 

PROTurismo =  

 

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.2 -  Aprofundar 

conhecimento dos 

mercados/  segmentos de 

origem e do 

posicionamento de 

Portugal  

 

= 28 fichas de 
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

Instrumentos de Gestão Territorial; Plano s de 

Ordenamento da Orla Costeira; Política Marítima 

Europeia  

Qualidade:  Qualidade no Turismo; Certificação 

Normativa à Posição Ética  

Produtos e Destinos:  Património e Cultura; 

Congressos; Cruzeiros; Turismo Náutico; City 

Breaks; Turismo de Saúde e Bem -Estar  

Sustentabilidade:  Alterações Climáticas e 

Turismo; Decis«o ñEffortsharingò; Integra­«o da 

Avião no CELE; Posição Europeia de Copenhaga; 

Agenda para um Turismo Europeu Sustentável e 

Competitivo; Indicadores de Desenvolvimento 

Sustentável  

Competitividade:  Caracterização dos Grupos 

Hoteleiros Portugueses; Grandes Marcas 

Hoteleiras e Modelos de Negócio; Grandes Marcas 

de Spas; Caracterização dos Principais TOs e CAs 

Europeus; Portugal como Destino de Investimento 

Turístico  

 

Desenvolvimento da Plataforma de Divulgação do 

Conhecimento  

- Desenvolvimento de nova versão do 

PROTurismo  

N.º de pageviews (2009):  149.471 , com uma 

média de 12.455,92/  mês  

N.º de unique pageviews (2009):  99.465, com 

uma média de 8.288,75/ mês  

Tempo médio de navegação página:  1 min e 8 

segs  

Mailings PROTurismo:  24 (com início a 6 de 

mercado =  

 

= 9 dossiers de 

mercado =  

 

= 1 análise 

conjuntural dos 

mercados emissores =  
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6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

Fevereiro de 2009)  

Relatórios PROTurismo:  12 

Artigos produzidos  e publicados :  8 

Ficheiros carregados:  788  

Resposta a pedidos de informação :  19  

 

Outras Acções Pontuais  

- Análise de Dossiers Comunitários  e de 

Organiz ações Internacionais  sobre as 

Alterações Climáticas, o Ambiente, a 

Sustentabilidade e o Rótulo Ecológico: 16  

pareceres  

- Seminários e Conferências :  2 intervenções  e 8 

contributos  

- Destinos Turísticos:  coordenação dos trabalhos 

da Subcomissão 9 da Comissão Técnica 

Portuguesa  de Normalização CT 144  

- Pareceres e análises diversas : 21 pareceres e 

análises sobre Ordenamento do Território, 

Projectos ECO XXI, Planos Estratégicos e outros 

Estudos, etc.  

6  PROMOÇÃO DA SUSTENTABILIDADE DE DESTINOS 

TURÍSTICOS  

 

Desenvolvimento de uma metodologia e de referenciais 

para a avaliação da sustentabilidade dos Destinos 

Turísticos, susceptível de projectar e monitorar o modelo de 

desenvolvimento turístico definido para cada ART e PDT, 

bem como aferir o impacto económico,  ambiental e social 

das medidas de política implementadas e dos resultados da 

N Jan -  Jun Relatório de Sustentabilidade do Turismo de Portugal  

- Desenvolvimento e edição (versão em português e 

inglês)  do Relatório de Sustentabilidade do 

Turismo de Portugal  2008, o qual  

.a valia a performance  económica, ambiental e 

social do Turismo de Portugal, I.P. no seu primeiro 

ano completo de actividade  

.a borda o desempenho  directo e indirecto do 

Instituto  e dos seus impactes  da execução da 

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorização de 

actividade turística  

 

= 1 Relatório de 

Sustentabilidade do 
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6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

actividade  

A elaboração de referenciais e a rotina de avaliação poderá 

conduzir, a prazo, à normalização dos procedimentos de 

avaliação e, eventualmente, à criação de um sistema de 

certificação  

 

O envolvimento de parceiros nacionais e internacionais com 

a adequada competência técnica e científica, e credenciados 

nesta área de conhecimento, é crucial para o sucesso da 

iniciativa  

Política do Governo em matéria de Turismo   

Nota:  com a edição do  relatório de 

sustentabilidade 2008, Turismo de Portugal 

assume -se como o  

Primeiro Instituto Público N acional  a reportar 

o seu desempenho em termos de sustentabilidade  

Primeiro Organismo Internacional , a par da 

Suécia, a avaliar os impactos do Turismo no 

desenvolvimento sustentável  

Turismo de Portugal =  

7  PROJECTO "CONHECIMENTO E INOVAÇÃO"  

 

7.1. I&D com Incidência no Turismo  

 

a) identificação das grandes tendências internacionais em 

matéria de oportunidades/ necessidades de I&D com 

incidência no Turismo  

 

b) consensualização de prioridades I&D com Centros de 

Investigação, Universidades e os sectores mais avançados 

da actividad e turística, nas áreas das TIC e do Ambiente  

 

c) desenvolvimento de uma rede informal de transferência 

de conhecimento e tecnologia para a actividade turística  

 

d) dinamização da participação de empresas e organizações 

do Turismo em projectos do I&D, no qu adro dos programas 

de incentivo nacionais e internacionais  

 

P Jan -  Dez I&D com incidência no Turismo  e Inovação em Turismo  

- Realização de contactos exploratórios para a 

preparação do s projecto s e a sua inscrição na EEC 

Pólo de Competitividade e Tecnologia 

ñTurismo 2015ò 

Rede de Cooperação em matéria de I&D no 

Turismo:  foi aprovado como projecto âncora do 

P·lo de Competitividade e Tecnologia ñTurismo 

2015ò, com um investimento de 270.000 Euros.  

Inovação em Turismo: foi inscrito como 

projecto complementar do Pólo de 

Competitividade e Tecnologia ñTurismo 2015ò 

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.3 ï Estimular a 

investigação e 

desenvolvimento e a 

adopção de práticas 

inovadoras pelas 

empresas  

 

= 1 proposta de 

projecto âncora no 

quadro da EEC 

ñTurismo 2015ò = 
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Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

7.2. Inovação em Turismo  

Programa de dinamização da inovação em Turismo, 

baseado em:  

 

a) acções de divulgação e sensibilização para a inovação em 

Turismo  

 

b) dinamização de bolsas regionais de opo rtunidades para 

empreendedores e investidores de risco, tendo em vista o 

estímulo ao desenvolvimento de projectos de inovação 

empresarial do sector  

 

c) dinamização de candidaturas ao financiamento à 

inovação no quadro do PO Factores de Competitividade do 

QREN 

 

d) lançamento do prémio "Inovação em Turismo"  

 

8  DESENVOLVIMENTO DAS ACESSIBILIDADES AÉREAS A 

PORTUGAL 

 

Identificação de oportunidades/ ameaças ao 

desenvolvimento de rotas aéreas para Portugal -  novas 

rotas e reforço de rotas já em operação  

 

Avaliação e negociação de campanhas de marketing de 

suporte ao lançamento ou reforço de rotas aéreas para os 

cinco destinos regionais  

 

N Jan -  Dez Programa iniciativa:pt  

- Em 2009, foram assinados 11 contratos e 

adendas ao abrigo do programa iniciativa:pt  

Faro - Paris:  nova rota para o Verão 09, com 3 

voos/ semana, operada pela easyJet ï contrato 

ñPremiumò para 2 meses, envolvendo a capta­«o 

de 2.600 pax e um investimento de 120.000 

Euros . 

Funchal - Londres (Stansted e Gatwick):  

ajustamento do número de frequências para 9  

voos/ semana no Inverno e 8 voos/ semana no 

Verão, operadas pela easyJet ï adenda ao 

V -  Acessibilidade Aérea  

 

= 8 novas rotas 

aéreas e 3 aumentos 

de frequências ao 

abrigo dos 11 

contratos iniciativa:pt 

2009 =  

 

= 10 contratos 

celebrados ao abrigo 

das campanhas de 
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6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

Gestão da parceria Turismo de Portugal/ ANA no âmbito da 

IDRAIT -  Iniciativa de Desenvolvimento de Rotas Aéreas de 

Interesse Turístico  

 

contrato celebrado em Setembro 07, válido por 3 

anos, envolvendo 150.000 pax e um investimento 

de 2 milhões Euros.  

Funchal - Paris (CDG):  aumento de frequência 

com 1 voo/ s emana, no Verão 09, operada pela 

SATA ï contrato por 3 anos, envolvendo uma 

operação com capacidade para 41.200 pax e um 

investimento 220.000 Euros.  

Funchal - Copenhaga e Funchal - Estocolmo:  2 

novas rotas com 1 voo/ semana/ cada, a partir do 

Inverno 09/10, op eradas pela SATA ï 2 contratos 

por 3 anos, envolvendo 20.000 pax/ cada e um 

investimento unitário de 350.000 Euros.  

Funchal - Paris (Orly):  nova rota com 1 voo/ 

semana, no Inverno 09/10, operada pela Aigle 

Azur ï contrato por 3 anos, envolvendo 27.000 

pax e um investimento 300.000 Euros  

Funchal - Manchester:  nova rota com 1 voo/ 

semana, no Inverno 09/10, operada pela JET 2 ï 

contrato por 3 anos, envolvendo 18.500 pax e um 

investimento de 385.000 Euros.  

P.Delgada -Toronto:  aumento de frequência com 

1 voo/ semana,  no Inverno 09/10, operada pela 

SATA ï contrato por 3 anos, envolvendo uma 

operação com capacidade para 50.000 pax e um 

investimento 260.000 Euros  

P.Delgada - Copenhaga, P.Delgada -Estocolmo 

e P.Delgada - Oslo:  3 novas rotas com 1 voo/ 

semana/ cada, a 1ª a part ir do Inverno 09/10 e as 

2 restantes a partir do Verão 10, operadas pela 

SATA ï 3 contratos por 1 ano/ cada, envolvendo 

um total de 8.000 pax e um investimento global 

de 170.000 Euros  

- Initiative:pt Monitor  ï implementação de um 

ñhard sellingò com as 

CAs =  
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Avaliação do impacto 
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sistema de avaliação dos impactos económicos e 

turísticos das rotas aéreas apoiadas ao abrigo do 

programa  (parceria Turismo de Portugal, ANA e 

Universidade do Algarve)  ï envolve a realização 

de cerca de 600 inquéritos/ rota/ ano  

 

Campanhas de ñHard Sellingò com as Companhias 

Aéreas  

Face à situação económica internacional e às previsões 

de quebra da procura em 2009, foi decidido lançar 

acções de apoio à venda nos principais mercados 

emissores, com o objectivo de colocar Portugal 

disponível e acessível junto do consumidor final,  

através de propostas agressivas de valor e/ou de 

produto  

- Neste quadro, foram contratadas 9 campanhas 

para apoio ao Verão 2009 , envolvendo:  

8 companhias aéreas (TAP, easyJet, Ryanair, Jet 

2, AerLingus, British Airways, Germanwings, 

Brussels Airlines)  

65 ro tas e cerca de 6,4 milhões de lugares 

oferecidos (ida e volta) no Verão IATA 2009  

9 mercados (Reino Unido, Alemanha, Espanha, 

França, Holanda, Bélgica, Irlanda, Itália, 

Finlândia)  

Reino Unido, Alemanha e Espanha concentraram 

70% do investimento e o Algarve , Lisboa e Porto 

foram os principais alvos das campanhas  

5,6 milhões de Euros  de investimento total  

Como resultados, registou -se: 2.389.738 

passageiros desembarcados no Verão IATA 09, 

valor que traduz um aumento de 101.020 
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Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

passageiros desembarcados face ao  Verão 2008  

- Para o Inverno IATA 09/10 foi contratada 

uma campanha com a TAP , dirigida ao mercado 

do Brasil, envolvendo as ligações de Lisboa e 

Porto às metrópoles do Rio de Janeiro e São 

Paulo, com uma operação da ordem dos 20 voos/ 

semana  

9  ACOMPANHAMENTO DA POLITICA DE TURISMO DA U.E. E 

APOIO À COOPERAÇÃO E REPRESENTAÇÃO 

INTERNACIONAL NO DOMÍNIO DO TURISMO  

 

9.1. Política de Turismo da União Europeia -  

acompanhamento das actividades do Comité Consultivo de 

Turismo e das políticas europeias com incidência na 

actividade turística, d.q. algun s dossiers importantes para 

2009, são:  

-  "União para o Mediterrâneo"  

-  "Timeshare" (directiva em revisão)  

-  "Estabelecimento e Serviços -Jogos a Dinheiro"  

-  "Serviços" (directiva em transposição e balcão único)  

-  "Comércio de Licenças de Emissão da U.E." e  

  "Inclusão da Aviação no CELE" (directivas em revisão)  

-  "Redução das Emissões de Gases com Efeito de Estufa"  

-  "Utilização das Energias Renováveis" (directiva)  

-  "Estratégia Europeia de Desenvolvimento Sustentável"  

-  "INSPIRE -  infra -estrutura de informa ção geográfica"  

   (directiva em transposição)  

-  "Estratégia Marinha" (directiva em transposição)  

N Jan -  Dez Política de Turismo da União Europeia  

- Representação de Portugal junto da 

Comissão Europeia  de forma directa (Comité 

Consultivo de Turismo ï 2 reuniões/ ano), 

indirecta (envio de contributos) ou da articulação 

interna para representação do Turismo de 

Portugal nas reuniões dos Grupos do Conselho  

Os principais dossiers  que são regularmente 

objecto  de análise, produção de contributos, 

acompanhamento e divulgação, são:  

Relatório Anual de Portugal  enquanto Estado 

Membro  

Reuniões dos Conselhos  Competitividade, 

Ambiente e Conselhos Europeus  

Trabalhos dos Grupos  Competitividade e 

Crescimento, Contratos Públicos, Ambiente e 

Consumidores  

Política de Inovação  da UE  

Dossier relativo a ñJogos a dinheiroò, no 

âmbito do GT Estabelecimento e Serviços  

Negociação da Directiva de ñDireitos 

Contratuais dos Consumidoresò 

Tran sposição para a Legislação Nacional da 

Directiva de  òServi­osò:  

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorização de 

actividade turística  

 

= participação em 2 

reuniões do TAC =  

 

= acompanhamento 

de 11  dossiers 

comunitários =  

 

= 3 novos acordos/  

memorandos de 

cooperação 

celebrados no âmbito 

do turismo e 6 em 

processo de 

negociação =  

 

= participação em 5  

fóruns internacionais 

=  
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9.2. Política de Cooperação Internacional na área do 

Turismo -  acompanhamento das actividades de cooperação 

no âmbito da CPLP e desenvolvimento  de acordos bi laterais 

e multilaterais  

-  CPLP (desenvolvimento do plano de acção)  

-  Conferência Ibero -Americana de Ministros de Turismo  

-  Cimeiras (Espanha, Brasil, Marrocos, Argélia e Tunísia)  

-  Acordos Cooperação (Índia e Moçambique em desenv.)  

 

9.3. Representação jun to das Organizações Internacionais 

do Turismo -  representação e acompanhamento das 

actividades junto da UNWTO, ETC e OCDE, cujos principais 

dossiers são:  

-  "Centro Mundial de Excelência de Destinos" (UNWTO)  

-  "Market Intelligence" e "On - line Marketing" (ET C) 

-  "Avaliação dos Programas e Políticas de Turismo" (OCDE)  

-  "Políticas de suporte à Formação em Turismo" (OCDE)  

-  "Tendências e Políticas de Turismo" (OCDE)  

-  "Sustentabilidade nas Políticas Nac. de Turismo" (OCDE)  

 

Projecto -piloto Balcão Único -  Empresas de 

Animação Turística  

Screening  das Actividades Turísticas  

Sistema de Informação do Mercado Interno 

(IMI)  

Troca de ñboas pr§ticasò (ex. acolhimento ¨ 

Delegação Húngara sobre a transposição da 

Directiva de Serviços)  

Queixas apresentadas nas instâncias 

europeias  em matéria de Ambiente ou através do 

Solvit.  

Contributos para os Acordos UE ïpaíses 

terceiros com impacto no Turismo:  

UE/Ucrânia, UE/Vietname, UE/Br unei, UE/Filipinas 

e actualização dos dados do Acordo ADS/China  

Análise e resposta às ofertas e pedidos sobre 

Turismo no Comité 133 Serviços  e contributo 

para o documento ñFotografia da Liberaliza­«oò 

Participação do Turismo de Portugal no Fórum 

Europeu de  Turismo / Dia Europeu do Turismo  

Outras análises e comentários a documentos de 

trabalho (estudos e respostas a pedidos de 

informação, envio de estatísticas, etc.) e 

divulgação de concursos, vagas de peritos 

nacionais destacados, comunicados, etc.  

 

Política  de Cooperação  

- Preparação das propostas para a celebração de 

Acordos de Cooperação no domínio do 

Turismo :  

Celebração de e novos Acordos de Cooperação  

com Moçambique e Moldova  

 

= participação em 7 

r euniões das 

Organizações 

Internacionais =  

 

= participação activa 

em 7  grupos de 

trabalho 

internacio nais =  

 

= resposta a diversos 

questionários de 

benchmark =  
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Assinatura de Memorando de Entendimento  

com o Qatar  

Negociação de Acordos  de Cooperação no 

domínio do Turismo com a Índia, República Checa, 

Tunísia, São Marino, Vietname e China  

Negociação de Plano de Acção  enviado  pela 

Argélia;  

Contributos para Acordos  de Cooperação em 

diversos domínios com a Roménia, Panamá e 

Indonésia, sob p edido do Instituto Camões  

- Apoio e preparação de Cimeiras, Comissões 

Mistas e Grupos de Trabalho  no âmbito da 

cooperação bilateral  

XXIV Cimeira Luso -Espanhola , em Zamora 

(Delegação do Turismo)  

III Comissão Mista Luso -Espanhola  no 

domínio do Turismo  

II Reuni ão GT Luso - Tunisino de Altos 

Funcionários  

Comissão Mista Inter - Governamental com a 

Ucrânia  

Missão do Ministério do Turismo do Brasil a 

Portugal  no âmbito do Acordo de Cooperação no 

Domínio do Turismo com o Brasil  

Delegação de Directores do Ministério de 

Turismo de Angola a Portugal , por ocasião da 

BTL 2009  ï formação de Directores  

Delegação do Instituto Nacional de Turismo 

de Moçambique a Portugal , por ocasião da BTL 

2009  ï programa de estágios  

Encontro com Ministro da Cultura, Desporto e 
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Turismo da Coreia do Sul  

- Apoio e preparação de Conferências  no âmbito 

da cooperação multilateral  

Organização e participação na IX Conferência 

Ibero - Americana de Ministros de Turismo , 

realizada no Estoril, a 1 e 2 de Julho  

Acompanhamento dos programas de turismo 

no âm bito da CPLP  

Actualização dos Pontos focais  

Consulta para cedência de material 

informático pelo Turismo de Portugal  

Apoio ao Brasil na organização da VI 

Conferência de Ministros de Turismo da CPLP, 

a realizar em 2010  

- Outras iniciativas  no domínio da cooper ação  

Candidatura de Portugal a Membro não 

Permanente do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas:  apoio através da organização de 

programa de deslocação a Portugal de 10 

responsáveis pelo Turismo de África, Caraíbas e 

Pacífico, para participarem no Seminário HMI -  

ñGreen Management for the Hospitality Industryò 

Comemorações Ásia 2009/ 2010:  participação 

nas reuniões Inter -Ministeriais de organização dos 

eventos  

ñI Encontro de C¹nsules Honor§rios de 

Portugalò:  organização de alm oço do Turismo de 

Portu gal  

Cimeira do WTTC, no Brasil: preparação da 

participação  

Visita de Estado à Alemanha (Presidência da 
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República):  apoio à organização, em articulação 

com a AICEP  

Representação junto das Organizações Internacionais  

Participação e acompanhamento regular das  

actividades das Organizações Internacionais mais 

relevantes para a actividade turística: OMT, OCDE e 

ETC 

OMT  

- Participação do Turismo de Portugal na Reunião 

da Comissão Regional para a Europa , no 

Azerbaijão  

- Participação do Turismo de Portugal na Reunião 

do  Conselho Executivo , no Mali  

- Participação do Turismo de Portugal na 

Assembleia Geral , que procedeu à designação 

do novo Secretário -Geral para o período de 2010 -

2013, no Cazaquistão  

- Contributos para o Comité de Resistência à 

Crise  

- Acompanhamento dos trabalh os do Grupo de 

trabalho sobre a Gripe H1N1  

- Participação no GT sobre o Relatório da 

Unidade de Inspecção Conjunta das Nações 

Unidas (JIU)  

- Participação do Turismo de Portugal no Concurso 

ï Prémio Ulysses 2009  

- Participação no Concurso Internacional 

Posters de  Turismo , durante a Assembleia Geral  

- Resposta a três questionários  

ñImpacto da Crise Econ·mica no Turismoò 
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ñO Impacto da Crise Econ·mica Global no 

Turismoò 

ñUma vis«o de Futuro - O Turismo em 2030ò 

- Formalização de candidaturas de novos 

membros afiliados : Escola Superior de Hotelaria 

e Turismo do Estoril, IPDT, Observatório Regional 

do Turismo dos A çores e Universidade do Algarve  

OCDE  

- Acompanhamento do Programa de Trabalho 

2009/ 2010  do Comité de Turismo  

- Participação nas 2 reuniões ordinárias do 

Comité de Turismo  

- Participação nos trabalhos , resposta a 

questionário  e acompanhamento da s actividade s 

dos  grupo s 

A.1.  ñDesenvolvimento de uma Cultura de 

avalia­«o em Turismoò 

A.2. ñEducação e formação para a 

competitividade e crescimento em Turismoò 

A.3. ñTend°ncias e Pol²ticas de Turismo na 

OCDE 2010ò (publicação)  

- Participação do Turismo de Portugal, enquanto 

organismo convidado, na  ñRevis«o da Pol²tica 

de Turismo de It§liaò 

- Resposta a questionário para ñAvalia­«o anual 

dos Programas da OCDE 2008 -2009ò 

ETC 

- Acompanhamento da Vice - Presidência do 

Turismo de Portugal  neste organismo  

- Representação do Turismo de Portugal no Market 
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Intelligence Committe  (MIC)  e no Market 

Intelligence Group  (MIG)  

- Participação no grupo de trabalho TourMis e 

alimentação da respectiva plataforma  (BD 

online de estatísticas dos 39 Organismos 

Nacionais de Turismo)  

- Análise e divulgação de ñcalls for tenderò para 

estudos de mercados e guias de ñmelhores 

pr§ticasò, elaborados em parceria ETC/ OMT 

- Resposta a diversos questionários e  pedidos de 

informação  

- Divulgação de Estudos e Manuais  

10  FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DO 

TURISMO DE PORTUGAL  

 

Desenvolvimento de um centro de recursos técnico -

científico para o Turismo, envolvendo a redefinição dos 

modelos e canais de pesquisa e difusão do conhecimento, 

assim como a implementação de um ponto único de 

contacto para pedidos e respostas na área do conhecimento  

 

O funcionamento do Centro de Documento prevê, entre 

outros, os seguintes processos e iniciativas:  

 

a) atendimento /difusão on - line e presencial, com horário de 

abertura ao público das 09h30 às 12h30 e das 14h00 às 

17h00  

 

b) processo de aquisições -  orientado para subscrições on -

line, novas áreas temáticas abrangidas pela actividade do 

N Jan -  Dez Centro de Documentação  

- Em 2009 foi aprovado o Plano de Instalação 

físico do Centro de Documentação , tendo 

decorrido a obra a par da requalificação das 

áreas de reu nião e acolhimento do piso 0  do 

edifício sede  

- Iniciou -se o atendimento presencial nas novas 

instalações com horário contínuo das 10.00 

às 16.30  

- Foi feito o upgrade da aplicação de gestão do 

acervo documental  e de gestão de leitores  

- Iniciou -se o contacto co m os fornecedores tendo 

em vista a renovação das assinaturas dos 

periódicos em formato digital , sempre que 

possível  

- Em 2009, com um total de 175 dias de 

funcionamento , antes e após a reinstalação 

verificou - se o seguinte movimento :  

Nº de empréstimos internos = 52  

IX -  Conhecimento e 

Inovação  

IX.1 -  Constituir equipa 

de monitorização de 

actividade turística  

 

= projecção de 1 novo 

centro de recursos de 

conhecimento =  
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Denominação / Descrição 5  

Tipo de 
Actividade  

6 
Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto 
para Projectos PENT  

Turismo de Portugal e a negociação de direitos para difusão 

preferencial em suporte digital  

c) processo de difusão -  activação de serviços de difusão 

pro -activa e selectiva de informação e conhecimento, de 

acordo com as preferências e perfis dos utilizadores  

d) integração do Cent ro de Documentação com o portal do 

Turismo de Portugal  

e) integração do Centro de Documentação com as 

Bibliotecas das Escolas de Hotelaria e Turismo (articulação 

de critérios e procedimentos e integração do acervo 

documental)  

f) estabelecimento de redes de  cooperação com outras 

Bibliotecas e Centros de Documentação (cooperação formal)  

Nº empréstimos em sala = 3 .655  

11  Acompanhamento da Aplicação das Verbas do Jogo  

 

5.1.  Análise e acompanhamento dos planos de 

promoção e de animação desenvolvidos com recurso ao 

remanescente da contrapartida dos Casinos de Lisboa, 

Estoril e Espinho (planos da Associação Turismo de Lisboa, 

Turismo Estoril e Câmaras Municipais de Sintra, Oeir as, 

Mafra e Espinho)  

 

5.2.  Apoio na apreciação dos planos de obras das zonas 

de jogo do Algarve (Portimão, Loulé e Vila Real de Santo 

António), Lisboa, Estoril, Figueira da Foz, Póvoa de Varzim, 

Espinho, Chaves, Tróia e Funchal  

 

5.3.  Recolha, sistematizaçã o e tratamento de 

informação de gestão sobre os projectos apoiados com 

recurso às verbas do jogo  

N Jan -  Dez Aplicação das Verbas do Jogo  

- Análise e proposta de decisão relativamente a 6 

planos de promoção e animação  (Estoril, 

Sintra, Oeiras, Mafra, Lisboa e Espinho)  

Incentivo atribuído: 6.883.890,47  Euros  

Incentivo libertado: 3. 640 .276,39  Euros  

- Análise de 8 planos de obras  e preparação das 

reuniões das respectivas Comissões  

Apreciação de 2 pedidos de alteração ao plano  

I  ï Produtos Destinos e 

Pólos 

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Afectos:  

 

Recursos Humanos 6  A 1 de Jan.  A 31 de Dez.  

Dirigentes 7 5 5 

Técnicos Superiores e Técnicos 8 14  14  

Assistentes Técnicos 9 7 7 

Total  26  26  

 

 

 

 

                                                 
6 Considerar o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
7 Incluir Director Coordenador e Director de Departamento. 
8 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
9 Pessoal administrativo. 
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4 .1.2. Q ualificação  da  Oferta  

 

Para a Área Operacional de Qualificação da Oferta, o ano de 2009 representou mais um passo no processo de consolidação da 

integração institucional e de evolução da legislação que é a base da sua actividade diária. Efectivamente, tratou -se do primeiro «ano de 

cruzeiro» do novo Regime Jurídico dos Empreendimentos Turísticos, bem como foi necessário efectuar o acompanhamento da revisã o 

de outros regimes legais que suportam a actividade desta Área, como sejam os relativ os à Animação Turística ï entretanto entrado em 

vigor ï e às Agências de Viagens e Turismo.  

 

O esforço exigido para a interpretação, comunicação e aplicação diária de novos regimes legais, muitas vezes sob forte pressã o quanto 

ao número de processos tramit ados, os quais se apresentam, nos termos da Lei, com prazos curtos de resposta, foi exercido em 

simultâneo com a acomodação de novas ferramentas de trabalho, designadamente informáticas. Foram, também, lançados os 

procedimentos e acompanhada a evolução de novas aplicações, como sejam as relativas à gestão de informação ï projecto SIGWEB ï 

e à interacção informática com os promotores e entidades exploradoras dos empreendimentos turísticos, aplicações estas cuja e ntrada 

em operação se estima para o primeiro s emestre deste ano de 2010.  

 

Num balanço anual, pode reconhecer - se que se conseguiu um bom equilíbrio entre a necessidade e vontade de mudança e o atempado 

cumprimento das obrigações do Turismo de Portugal nos domínios cometidos a esta Área Operativa; a par  disso, reconhecemos um 

caminho de melhoria contínua dos serviços que prestamos, na busca de um aumento da eficácia e eficiência de todos e cada um d os 

Colaboradores que integram esta Direcção.  
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Direcção / Gabinete / Departamento  

QUALIFICAÇÃO DA OFERTA  

 

 

Denominação / Descrição  

Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

1.  Ordenamento do território.  

 

Apreciação e acompanhamento dos processos 

de elaboração, revisão e alteração dos 

instrumentos de gestão territorial, na área do 

turismo, e de operações de loteamento, 

acompanhando e assegurando modelos de 

ocupação adequados ao desenvolvimento do 

sector, numa óptica de destino e prosseguindo 

objectivos de desenvolvimento sustentável.  

 

Participação nos procedimentos de Avaliação de 

Impacte Ambiental de projectos de 

empreendimentos turísticos e de infra -

estruturas turísticas ou outros susceptíveis de  

afectar a actividade turística.  

N Jan ï Dez Acompanhamento da revisão de 88 PDM e 
da elaboração de 4 PROT, 7 Planos Especiais 
de Ordenamento e um Plano Sectorial. 
Emissão de 246 pareceres sobre planos de 
ordenamento e assuntos relacionados; 
emissão de 58 pareceres sobre loteamento; 
Emitidos 23 parec eres sobre outras 
matérias relacionadas com ordenamento do 
território  
 
Emissão de parecer sobre 45 estudos de 
Impacte Ambiental e assuntos relacionados 
com matérias ambientais  

Pólos Turísticos :  
 Acompanhamento da revisão de 
22 PDM, 3 PROT e 1 Plano 
Especi al de Ordenamento do 
Território; Emissão de parecer 
sobre 30 Planos de Ordenamento 
e 9 loteamentos;  
 
Emissão de 9 pareceres sobre EIA 
e matérias relacionadas com 
questões ambientais.  

2.  Georreferenciação e vectorização turística e 
outra considerada relevante para o sector do 
turismo.  
 
Integração das bases de dados existentes sobre 
os empreendimentos turísticos.  
 

N Jan ï Dez Georreferenciados: 585 Empreendimentos 
turísticos; 44 planos de ordenamento; 36 
loteamentos e 64 EIA  

Pólos Turísticos :  
Georreferenciados: 118 
empreendimentos turísticos; 11 
planos de ordenamento; 10 
loteamentos e 22 EIA  
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Denominação / Descrição  

Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

3.  Empreendimentos Turísticos.  
 
Apreciar os projectos de empreendimentos 
turísticos e promover iniciativas que tenham 
como objectivo a melhoria da qualidade e o 
aumento de competitividade dos mesmos, 
nomeadamente promovendo o 
acompanhamento directo dos projectos, numa 
perspectiva integrada, visando a celeridade do 
processo decisório.  
 
Apreciar os pedidos de autorização de DRHP e 
DHT e apreciar e acei tar em depósito os títulos 
constitutivos dos empreendimentos turísticos 
em pluripropriedade . 

N Jan ï Dez Emitidos 716 pareceres sobre projectos de 
empreendimentos turísticos, 66 dos quais 
considerados distintivos, com um rácio de 
76% de pareceres favoráveis e um prazo 
médio de 18 dias por parecer. Realizadas 
452 reuniões técnicas de apoio a 
promotores e acompanhamento de 
projectos.  
 
Apreciados 43 títulos constitutivos 
(aprovados ou depositados e indeferidos)   

Emitidos 79 pareceres sobre 
projectos turísticos localizados 
em pólos PENT  

4.  Classificação e Qualificação.  
 
Qualificar e classificar os empreendimentos 
turísticos e promover vistorias e auditorias aos 
mesmos para efeitos da sua classificação, 
reconversão e reclassificação.  
 
Organizar e manter actualizado o registo de 
todos os empreendimentos turísticos (RNET).  

N Jan ï Dez Foram efectuadas 161 auditorias a 
empreendimentos turísticos.  
Foram classificados 142 ET.  
 
Foram feitas 541 actualizações ao registo.  

20 Empreendimentos turísticos 
classificados integram os Pólos do 
PENT. 

5.  Actividades Turísticas.  
 
Participar no licenciamento ou autorização de 
actividades turísticas, declarar de interesse 
para o turismo os estabelecimentos, as 
iniciativas, os projectos e as actividades nos 
termos previstos nos respectivos diplomas 
legais e organizar o  registo dos mesmos.  

N Jan ï Dez Foram analisados 62 processos DIT e 169 
processos RNAAT, sendo que 133 empresas 
foram registadas como Agentes de 
Animação Turística;  
 
Foram efectuados 54 licenciamentos  de 
AVTôs e 186 registos de altera­»es ao 
cadastro das AVTôs licenciadas; 
 
Em 2009 foram tratadas 558 reclamações e 
encaminhadas para as entidades 
competentes 1226 reclamações e enviadas 
22 à Comissão Arbitral.  

Projecto 10 -  Eficácia do 
relacionamento Esta do -  Empresa  
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Denominação / Descrição  

Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para 
Projectos PENT  

6.  Projectos PIN e PIN+  
 
Acompanhar os projectos turísticos que venham 
a ser considerados de potencial interesse 
nacional e preparar a intervenção do Turismo 
de Portugal, I.P. nas reuniões  da CAAPIN.  

N Jan ï Dez Reconhecidos 8 projectos PIN dos quais 3 
turísticos  
 
Acompanhamento de 78 projectos PIN, dos 
quais 43 turísticos  
 
Emitidos 8 pareceres sobre projectos PIN 
turísticos  

Pólos Turísticos :  
Reconhecido 1 projecto PIN no 
pólo turístico de Alqueva  
Acompanhamento de 16 PIN 
turísticos  
 
Emitidos  6 pareceres sobre 
projectos PIN turísticos 
localizados em pólos PENT  
 
  

7.  Registo Nacional de Empreendimentos 
Turísticos (RNET) -  criação, em colaboração 
com o Departamento de Tecnologias de um 
interface na internet para que os Serviços de 
registo predial, em especial, bem como outros 
organismos públicos, e o público em geral 
aceda à informação nele constante  

P Jan ï Dez Foi criada uma nova ferramenta.  Projecto 9 -  Conhecimento e 
Inovação  
Projecto 10 -  Eficácia do 
relacionamento Estado -Empresa  

8.  Manutenção do funcionamento do sistema de 
informação geográfica e incremento da eficácia 
e eficiência do seu desempenho com vista a 
melhorar os serviços prestados quer 
internamente quer por solicitações externas  
 
Desenvolvimento de software de suporte ao 
sistema de informação geográfica na Web 
(intranet e interne) para apoio à actividade do 
Turismo de Portugal  

P Jan ï Dez Assegurado o funcionamento do sistema de 
informação geográfica e diagnosticada a 
necessidade de criar soluções Web (internet 
e intranet)  incrementando o acesso 
generalizado à informação do SIG  
 
Celebrado contrato de aquisição de serviços, 
em Dezembro de 2009, tendo -se iniciado o 
desenvolvimento do projecto  

Projecto 9 -  Conhecimento e 
Inovação  
 
Projecto 10 -  Eficácia do 
relacionamento Estado -Empresa  

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Afectos:  

 

Recursos Humanos
10

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
11

 4 4 - 

Técnicos Superiores e Técnicos
12

 27 28 1 

Assistentes Técnicos
13

 19 13 -6 

Assistentes Operacionais
14

 1 1 - 

Total 51 46 -5 

 

 

 
 

 

 

 

                                                 
10 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
11 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
12 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
13 Pessoal administrativo. 
14 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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4 .1.3. I nvestimento  

 
 

A Direcção de Investimento do Turismo de Portugal, I.P., tem como principais atribuições assegurar a gestão dos programas de apoio 

ao investimento, quer ao nível dos sistemas de incentivos às empresas, quer dos programas de incentivo ao investimento público de 

interesse para o turismo, concebendo, do mesmo passo, os respectivos instrumentos financeiros de apoio, em articulação, 

particularmente, com a Direcção de Estudos e Planeamento Estraté gico e a Direcção de Desenvolvimento de Produtos e Destinos.  

 

Ao nível operacional e no domínio do incentivo ao investimento de natureza empresarial, no ano de 200 9 foi dada continuidade ao 

trabalho de análise das candidaturas apresentadas nas diversas fas es dos concursos aos sistemas de incentivos às empresas que 

integram a Agenda Factores de Competitividade do QREN , tendo sido apresentadas as primeiras candidaturas no âmbito do Pólo de 

Competitividade ñTurismo 2015ò. Foram igualmente concluídos os procedi mentos de encerramento dos projectos financiados ao abrigo 

do PRIME, incluindo resposta e tratamentos das auditorias realizadas no seu âmbito, de modo a permitir o encerramento do prog rama 

no final do 1º semestre de 2009. No que respeita ao investimento pú blico procedeu -se ao encerramento dos projectos apoiados pelo 

Programa de Intervenção para a Qualificação do Turismo (PIQTUR).  

 

Ao nível estrutural, foi objectivo da Direcção de Investimento a melhoria da qualidade da análise e do acompanhamento dos pro jectos, 

o que tentou alcançar -se quer através da consolidação das equipas de análise multidisciplinares e da figura dos ñGestores de Projectoò, 

quer da constituição  de uma equipa de projecto especificamente orientada para a promoção da inovação e da competitividade 

empresarial , e da delimitação de duas outras áreas de actuação no âmbito da Direcção: uma focalizada na gestão dos projec tos 

públicos de natureza infra -estrutural, outra nas metodologias e gestão da informação necessária ao funcionamento das outras áreas.  

 

Ainda em 200 9, e no domínio organizacional, deu -se continuidade ao projecto que permite  a criação do Sistema de Gestão d e Projectos 

de Investimento  (SGPI) e a sua articulação com os vários sistemas de gestão do Turismo de Portugal I.P. .  

 



 

     
 

47  

A dinamização de investimentos distintivos e inovadores, em linha com as prioridades do PENT, constitui uma linha de acção es trutural 

da D irecção de Investimento, só possível de concretizar plenamente mediante a focalização dos instrumentos financeiros existentes .  

 

Nesse sentido assum iu  particular importância o esforço desenvolvido no contexto da aprovação da candidatura ao Pólo de 

Competit ividade  e Tecnologia ñTurismo 2015ò. Na verdade, o  reconhecimento des te Pólo enquanto estratégia de eficiência colectiva no 

âmbito do QREN, permitiu, neste ano, não só, abrir concursos dedicados às prioridades definidas naquele Pólo ï que são, afinal, as q ue 

decorrem do Plano Estratégico Nacional do Turismo  (PENT) , como também majorar os incentivos relativos a projectos de investimento 

de natureza empresarial que demonstr am encontrar -se em linha com aquelas prioridades.  

 

Com a mesma finalidade, e na medida em que se têm revelado instrumentos úteis à dinamização do investimento adequado à 

prossecução dos objectivos do PENT, procedeu -se ¨ revis«o e prorroga­«o da vig°ncia quer da linha ñCr®dito ao Investimento no 

Turismo ï Protocolos Banc§riosò, quer do Programa de Intervenção no Turismo (PIT).  

 

Por fim, refere - se o esforço desenvolvido ao nível da estabilização orçamental, que assentou na análise de um conjunto de projectos de 

investimento que correspondiam a compromissos a ntigos e com difíceis condições  de concretização, e  que levou à adopção de medidas 

no sentido da diminuição desse encargo, quer através da resolução dos contratos de concessão dos apoios, quer da redução dos 

investimentos inicialmente previstos de modo a permitir o encerramento material  e financeiro dos projectos.  

 

O trabalho desenvolvido em 200 9 resulta já, em parte, da consolidação da estrutura e metodologias adoptadas na Direcção de 

Investimento no ano de 2008, mas é também, e ainda, preparatório de um modelo de organização que se des eja mais estável e eficaz 

relativamente ao conjunto de actividades que a Direcção prossegue , assente em funcionalidades tecnológicas que tornarão o trabalho 

interno mais eficiente e um relacionamento mais próximo e desmaterializado com os investidores, ass im como uma maior focalização 

dos instrumentos financeiros nas prioridades decorrentes do PENT.  
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Direcção / Gabinete / Departamento  

INVESTIMENTO  

 
 

Denominação / Descrição  Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para  
Projectos PENT  

1.  Análise de candidaturas aos instrumentos de 
apoio ao investimento geridos pelo Turismo de 

Portugal, I.P.   
 
Análise de todas as candidaturas que sejam 
apresentadas aos instrumentos financeiros de 
apoio ao investimento no sector do Turismo 
geridos pelo Turismo de Portugal, IP., 
compreendendo a análise do mérito da 
candidatura e da viabilidade do projecto  

N Jan ï Dez Durante o ano de 2009 foram analisadas 
pela Direcção de Investimento 404  

candidaturas  apresentadas a programas de 
apoio  financeiro geridos pelo Turismo de 
Portugal, I.P.  
 
Dessas foram seleccionadas 1 82 
candidaturas , cujos projectos correspondem 
a um investimento global  de 421 milhões de 
euros e a um incentivo associado de 161 
milhões de euros.  
 
Transitou para 2010 a conclu são da análise 
de 75 candidaturas apresentadas em 2009, 
sobretudo relativas a concursos do QREN 
que apenas viriam a terminar em 2010.  
 
 

Dos 182 projectos seleccionados , 
97 projectos foram no âmbito do 

QREN e 85 projectos foram no 
âmbito dos instrumentos d e 
apoio financeiro do Turismo de 
Portugal, I.P..  
 
Em relação aos primeiros, 
promovidos por empresas, os 
mesmos afiguram -se 
diferenciadores ou incidem na 
recuperação de património. Ao 
nível dos segundos, constata -se 
uma aposta forte em património 
e cultura,  destacando -se, no 
âmbito do PIT I, a criação de 
Museus e Centros de 
Interpretação, assim como à 
requalificação de Monumentos 
tendo em vista a criação de 
condições para a sua visitação.  
 
Estes projectos contribuem para 
a dinamização dos produtos 
turístico s estratégicos, dos pólos 
de desenvolvimento turístico, das 
zonas turísticas de interesse, 
para a modernização empresarial 
e para a requalificação de 
destinos turísticos consolidados.  
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Denominação / Descrição  Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para  
Projectos PENT  

2.  Contratação dos apoios concedidos.  
 
Desenvolvimento de todas as tarefas que visam 
a celebração dos contratos de concessão de 
incentivos aos projectos seleccionados para 
apoio.  
 
Inicia -se com a notificação ao investidor da 
selecção da sua candidatura, procede -se à 
verificação do preenchimento das condições de 
acesso a a ferir nesta fase e conclui -se pela 
elaboração do contrato e sua apresentação para 
assinatura ao investidor e ao representante do 
Turismo de Portugal, IP.  

N Jan ï Dez 
 

Durante o ano de 2009 foram celebrados 
152 contratos, que envolveram a 
formalização de compromisso s financeiro s, a 
maior parte dos quais plurianuais,  de 149 
milhões de euros . 

A contratação dos apoios permite 
o acesso dos promotores aos 
incentivos concedidos e, com 
isso, a concretização dos 
projectos que contribuem para a 
prossecução dos proj ectos do 
PENT acima referidos . 

3.  Acompanhamento material, financeiro e 
contratual da execução dos projectos objecto 
de apoio.  
 
Inicia -se com a contratação dos apoios 
concedidos e consiste na verificação da 
evolução dos projectos apoiados, na sua 
vertente  financeira, material e contratual.  
 
O acompanhamento financeiro visa verificar o 
montante de investimento já suportado pelo 
investidor, de que resulta a instrução dos 
pedidos de pagamento de incentivos 
(intercalares e finais). O acompanhamento 
material tr aduz -se na verificação da evolução 
física dos projectos. O acompanhamento 
contratual visa verificar o cumprimento pelo 
investidor.  
 

N Jan ï Dez Durante o ano de 2009, foram instruídos 
745 pedidos de pagamento , com um volume 
de incentivo as sociado e efectivamente pago 
de 122 milhões de euros.  
 
Desses pagamentos (a que se adicionam o 
encerramento de projectos sem libertação 
adicional de incentivo) resultou a conclusão 
material e financeira de 210 projectos.  
 
No âmbito do acompanhamento contratual 
foram  instruídos 103 pedidos de alteração 
contratual , sobretudo de  prorrogação de 
prazos de execução dos projectos.  
 
No contexto da regularização de situações 
que não apresentavam condições de 
exequibilidade, fo i promovida a r esci são de 
88 contratos  de concessã o de incentivos.  
Ao nível do apoio às empresas em sede de 
reembolso dos incentivos, d estacamos 
igualmente a instrução de 67 pedidos de 
moratórias.  

O acompanhamento dos 
projectos permite concretizar os 
apoios concedidos e, com isso, 
executar os investimento s que 
dão corpo aos projectos PENT 
consagrados nos objectivos  



 

     
 

50  

 

Denominação / Descrição  Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para  
Projectos PENT  

4.  Apuramento do Grau de Cumprimento dos 
Contratos.  

N Jan ï Dez Procedeu -se à verificação do Grau de 
Cumprimento do C ontrato de 59 projectos , o 
que corresponde a 21% dos Graus 
calculados desde  2002.  
 
Dessa verificação  resultou o perdão do 
reembolso  em relação a 23 projectos, no 
valor de 10,5 milhões de euros . 

O apuramento do Grau de 
Cumprimento dos Contratos 
permite concretizar os apoios 
concedidos e, com isso, executar 
os investimentos que dão  corpo 
aos projectos PENT consagrados  

5.  Acompanhamento dos empreendimentos, 
estabelecimentos e infra -estruturas apoiadas na 
fase posterior à sua execução . 

N Jan ï Dez Não executada de forma sistemática, por 
força das exigências do QREN em 2009.  
 
Em todo o caso, esse acompanhamento 
ocorreu sobretudo ao nível da verificação do 
Grau de Cumprimento dos Contratos, de que 
decorre a verificação do nível de 
desempenho das empresas em fase de 
exploração.  

N/A  

6.  Revisão do Programa de Intervenção no 
Turismo, tendo em vista por um lado, a sua 
actualização e, por outro lado, a concentração, 
sob a mesma disciplina jurídica, dos 
instrumentos de apoio financeiro geridos pelo 
Turismo de Portugal, I.P. para o mesmo fim.  
 
A revisão do PIT pretende, desde logo , 
actualizá - lo face à experiência colhida, 
aproveitando o facto de estarmos no último ano 

da sua vigência.  
 
Pretende -se também aproveitar esta 
oportunidade para efectuar a concentração num 
único programa dos instrumentos financeiros 
geridos pelo Turismo de  Portugal, I.P que 
possam ter por objecto infra -estruturas de 
natureza pública. A concentração dos 
instrumentos num só programa não deixará de 
permitir que sejam lançados programas 
específicos de apoio ainda que enquadrados 
numa disciplina única.  
 

P Mar ï Jul Procedeu -se à revisão do PIT I, permitindo, 
sobretudo, adequar melhor a intensidade 
dos apoios concedidos ao mérito dos 
projectos apresentados. Com isso, tornou -se 
um instrumento mais eficaz.  
 
Do mesmo passo, a Direcção de 
Investimento colaborou com o Gabinete 
Jurídico na elaboração do Regulamento dos 
Financiamentos Gerais do Turismo de 

Portugal, I.P., que veio revogar o anterior 
Regulamento de Crédito.  
 

Do ponto de vista de apoio ao 
investimento, a correcta 
implementação das orientações 
definidas no PE NT pressupõe 
instrumentos financeiros 
adequados a atingir esse fim.  
 
A revisão do PIT I, assim como a 
criação do novo Regulamento dos 
Financiamentos Gerais do 

Turismo de Portugal, I.P. 
permitiu adequar melhor estes 
instrumentos aos fins a que se 
destinam e  que consistem 
sobretudo na d inamização dos 
produtos turísticos estratégicos, 
dos pólos de desenvolvimento 
turístico e das zonas turísticas de 
interesse, assim como a 
requalificação de destinos 
turísticos consolidados    
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Denominação / Descrição  Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para  
Projectos PENT  

7.  Concepção e formatação de programas e 
acções de dinamização do investimento a 
coberto da Estratégia "Turismo 2015" . 
 
O reconhecimento formal, no âmbito do QREN, 
da estratégia Turismo 2015 enquanto uma 
estratégia de eficiência colectiva desenhada 
para alcançar os objectivos do PENT 
permitirá/exigirá o desenvolvimento de 
mecanismos de apoio financeiro para os 
projectos que se enquadrem na referida 
estratégia.  
 
Nesse sentido, a formatação de programas, 
acções ou iniciativas que tenham esse objectivo 
constitui um factor crítico para que  seja 

concretizado o suporte financeiro necessário à 
implementação da estratégia Turismo 2015 e, 
em consequência, do próprio PENT.  
 
 
 

P Jul ï Dez Em estreita colaboração com outras áreas 
do Turismo de Portugal, I.P. a Direcção de 
Investimento colaborou activamente, quer 
ao nível da concepção, quer ao nível da 
formatação do respectivo plano de acção, 
para o reconhecimento, em 2009, do 
Turismo 2015 en quanto estratégia de 
eficiência colectiva no âmbito do QREN.   
 
Isso permitiu a abertura ainda em 2009 de 
concursos no âmbito do QREN, nos quais o 
Turismo 2015 conseguiu obter dotações 
orçamentais específicas e elegibilidades 
próprias, aos quais concorrera m 154 
empresas, o que traduz um aumento de 
praticamente 100% em relação ao número 

médio registado nas anteriores fases de 
concurso.  
 
 
 

O Pólo de Competitividade e 
Tecnologia do Turismo tem como 
linha orientadora o 
desenvolvimento estratégico 
assente na Qua lificação, 
Inovação e a Modernização da 
actividade Turística , com o 
objecto de estimular a 
competitividade das empresas, 
de desenvolver a oferta turística 
e de reforçar a atractividade do 
destino Portugal.  
 
A estrat®gia ñTurismo 2015ò, 
reconhecida enquanto  tal pelo 
QREN, permite um tratamento 

privilegiado às empresas cujos 
projectos se identifiquem com 
esse Pólo, assente nas linhas 
orientadoras do PENT, e permitiu 
a cativação de fundos estruturais 
para o desenvolvimento de 
alguns projectos desenvolvidos 
pel o próprio Turismo de Portugal, 
I.P., como é o caso da promoção 
externa do destino Portugal e da 
criação do CIFAT em Portimão. 
Neste sentido, a importância do 
reconhecimento do Turismo 2015 
é transversal a todos os projectos 
do PENT.  
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Denominação / Descrição  Tipo de Actividade  
6 Calendarização  Resultados Atingidos  

Avaliação do impacto para  
Projectos PENT  

8.  Revisão da linha "Crédito ao Investimento no 
Turismo -  Protocolos Bancários" . 
 
O protocolo ba ncário celebrado em 2007 
terminou  a sua vigência em meados de 2009. 
Considerando que se trata de um mecanismo 
de apoio financeiro útil para atingir os 
objectivos definidos em matér ia de dinamização 
do investimento adequado à prossecução dos 
objectivos do PENT, o presente projecto visa 
rever este mecanismo, ajustando -o e 
alterando -o em função da experiência 
entretanto colhida.  

P Jan ï Dez Em 2009, procedeu -se à  revisão d a linha  
ñCr®dito ao Investimento no Turismo ï 
Protocolos Banc§riosò, reforçando o seu 
papel no quadro da requalificação dos 
empreendimentos existentes e adaptando -o 
à conjuntura económica desfavorável 
através da melhoria das condições de acesso 
à mesma por parte das empresas.  
 
 

Tal como o PIT I e o 
Regulamento dos Financiamentos 
Gerais do Turismo de Portugal, 
I.P. a adequação desta linha de 
crédito à realidade económica de 
2009 e o ajustamento da mesma 
tendo em vista o reforço da 
requalificação dos 
empreendimento s, transformou -a 
num instrumento financeiro mais 
adequado a atingir os seus fins, 
sobretudo no que respeita à 
dinamização dos produtos 
turísticos estratégicos, dos pólos 
de desenvolvimento turístico e na 
requalificação dos destinos 

turísticos consolidados.  

9.  Colaboração com a Direcção de 
Desenvolvimento de Produtos e Destinos na 
dinamização do investimento . 

N Jan ï Dez Em 2009, a colaboração com a DDPD deu -se 
na preparação do plano de comunicação do 
Turismo 2015, o qual determinou a 
realização de 9 sessões públicas, que, em 
cinco das mesmas, teve a presença da Vogal 
do Conselho Directivo que tutela a área do 
Investimento e, nas restantes 4, do Director 
Coordenador da Direcção de Investimento.  
 
Essas sessões acabaram por ser realizadas 
em Janeiro de 2 010, juntando, no total das 
sessões, quase mil empresários, tendo 
contribuído para a duplicação do número de 
candidaturas apresentadas no primeiro 
concurso de 2010 (terminado dia 1 de 
Fevereiro).  

A comunicação constitui um elo 
fundamental para o sucesso d a 
política de apoio ao investimento 
por parte do Turismo de Portugal, 
I.P. De outro modo, a mera 
adequação dos instrumentos 
financeiros não se afigura 
suficiente para que ocorra uma 
verdadeira dinamização do 
invest imento em torno, 
especialmente, das priori dades 
que resultam do PENT. Neste 
sentido o trabalho de colaboração 
com o DDPD na preparação do 
plano de comunicação do 
Turismo 2015 constituiu uma 
peça importante na dinamização 
do investimento, traduzida no 
aumento substancial do número 
de candidaturas a presentadas a 
concurso.   

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Afectos:  
 

Recursos Humanos
15

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. 

Dirigentes
16

 4 4 

Técnicos Superiores e Técnicos
17

 26 26 

Assistentes Técnicos
18

 5 5 

Total 35 35 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
16 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
17 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
18 Pessoal administrativo. 
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4 .1.4. P romoção  Turística  
 

 

O ano de 2009 confirmou a interrupção de um ciclo de crescimento generalizado da procura iniciado em 2008. A permanência da c rise 

económica e um euro valorizado, sobretudo em relação à libra britânica, manteve a tendência d e retracção da procura externa em 

muitos dos nossos principais mercados emissores, e em particular no Reino Unido. Por este motivo e pelo segundo ano consecuti vo, os 

objectivos traçados no PENT não foram assim possíveis de alcançar em 2009. Apesar desta re alidade Portugal conseguiu suster os 

efeitos da crise e alguns mercados emissores importantes, como Espanha, França e o mercado interno, apresentaram desempenhos de 

crescimento em termos de turistas e dormidas, fazendo com que o resultado final fosse menos  negativo do que o verificado em alguns 

destinos nossos concorrentes directos.  

 

Em 2009 prosseguiu -se a estratégia de apoio à realização e à promoção de ev entos de cariz internacional em  Portugal. Um a par te do 

orçamento foi - lhe dedicado , tendo -se atingido resultados interessantes ao nível da exposição mediática, da captação de turistas e ainda 

de animação de algumas regiões turísticas. Salienta -se neste campo a realização pelo terceiro ano consecutivo do programa ALLGARVE 

de valorização e animação da princi pal região turística do país, o Algarve. Contaram -se mais de 60 eventos, realizados entre os meses 

de Abril e Outubro, compreendendo ainda com um forte plano de comunicação em Portugal e no estrangeiro. Parcerias com institu ições 

nacionais, como o C entro Cultural de Belém  e o Teatro Nacional D. Maria, permitiram uma acção cultural mais virada para públicos 

estrangeiros de visita a Portugal. Ao nível dos eventos o destaque vai para o Portugal Masters que superou todas as expectati vas em 

número de horas de tr ansmissão televisiva e de assistência, consolidando -se cada vez mais como um dos maiores eventos do circuito 

profissional europeu.  

 

Numa óptica de promoção destacam -se as campanhas de publicidade tacticamente lançadas para combater os efeitos adversos da c rise 

na procura externa. O mote da campanha internacional foi ñPortugal. Perfectly Pricedò e da campanha de turismo interno ñDescubra um 

Portugal Maiorò. Ambas as campanhas direccionaram o consumidor para os portais nacional e internacional de Turismo nos quais pela 

primeira vez existiu um canal para as empresas nacionais e estrangeiras apresentarem as suas promoções comerciais ao longo do  ano.  
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Em face das dificuldades verificadas ao nível da procura externa, o Tu rismo de Portugal apoiou ainda, n uma iniciat iva sem precedentes 

pela sua envergadura, Operadores Turísticos e Companhias Aéreas do s principais mercados emissores  na implementação de 

campanhas de vendas do Destino Portugal. Estas campanhas com um forte apelo ao consumidor e incentivo às forças de ven das das 

redes de agências de viagem foi co - financiada pelos parceiros locais estrangeiros em cada mercado e teve como objectivo fundamental 

assegurar a manutenção da procura.  

 

De entre a presença em certames internacionais de turismo salienta -se, ainda, a  presença nacional em duas das três mais importantes 

feiras mundiais, a FITUR em Madrid e a ITB em Berlim. Em ambas, a presença de Portugal foi reforçada por forma a permitir uma  

maior notoriedade do Destino Portugal em relação aos destinos concorrentes pa rticipantes nesses certames. Na FITUR, pelo 2º ano 

consecutivo, Portugal teve o maior stand estrangeiro, tendo o tema da nossa participação versado sobre os grandes eventos que  

decorrem no nosso país. Na ITB a nossa presença foi articulada com uma mostra d e Portugal no ALEXA, principal Centro Comercial de 

Berlim e propriedade da Sonae, e ainda, por um jantar no Centro AXICA, um dos mais prestigiados de Berlim. Este jantar, presi dido 

por S .E. o Presidente da República, contou com diversas actividades paralel as associadas ao Turismo e à Cultura, permitindo a 

afirmação de um Destino Portugal moderno e de motivações turísticas diversificadas. Ao nível da presença de Portugal em feira s 

internacionais de turismo, é ainda de referir a participação pela primeira vez , nas feiras de Pequim e de Shanghai, dando assim 

continuidade a um conjunto de acções iniciadas em 2008, com o objectivo de diversificar mercados turísticos e aproveitar o po tencial 

do mercado chinês.  

 

Finalmente e no que respeita à contratação externa regional ï componente importante do Plano de promoção já que representa quase 

um terço do orçamento promocional ï evidencia -se a intervenção directa do Turismo de Portugal na promoção do Porto e Norte de 

Portugal nos mercados externos, em articulação com a s Entidades Regionais de Turismo locais e as empresas do sector privado.  
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Direcção / Gabinete / Departamento  

PROMOÇÃO  

 

 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

1.  Contratação da promoção regional  N Jan ï Dez Foram analisados os planos de 6 Agências Regionais de Turismo, e aprovado um 
financiamento do Turismo de Portugal para a promoção regional no âmbito da 
contratação, no montante de 13 M Euros . 
 
No caso da região Porto e Norte, dada a situação de liquidação em que incorreu a 
agência ADETURN, foi substituída no exercício da actividade promocional pelo 
Turismo de Portugal IP.  
 
A contratação dos planos decorreu com normalidade, apesar da incapacidade das 
regiões do Al garve, Centro e Alentejo de usarem a totalidade do plafond  
disponível. Do somatório das várias regiões, resulta uma taxa de execução de 
86,3%, face ao plafond  global (15 M Euros ).  
 
A execução dos planos contratados decorreu normalmente, contribuindo neste 
ano, de forma significativa, para enfrentar a conjuntura negativa, reforçando a 
actuação das regiões orientada para as vendas, através de acções conjuntas com 
operadores turísticos e companhias aéreas, em complemento das acções do 
Instituto.  
 
Os resultados  medidos através dos indicadores de turistas, dormidas e receitas, 
divulgados pelo INE e BP, permitem concluir que na generalidade ficamos um 
pouco aquém dos objectivos, em particular nos principais destinos Lisboa, Algarve 

e Madeira, justificado pela cris e económica internacional e consequente quebra 
geral na procura, além de outros factores como a desvalorização da libra inglesa.  

I, V, VI e IX      
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

2.  Campanha de comunicação externa e 
interna  

N Jan ï Dez A Campanha de Turismo Interno  sob a assinatura ñDescubra um Portugal 
Maior ò foi lan­ada no in²cio de 2009 e decorreu at® final do ano. Foi uma 
campanha que integrou uma componente da publicidade e o lançamento de um 
portal de turismo interno com um canal de promoções comerciais as empresas do 
sector.  
 
Esta campanha foi veiculada através da imprensa escrita, publicidade exterior, 
rádio, TV e internet.  
 
Os mercados de Espanha e Brasil, pelas suas especificidades receberam também 
esta campanha com algumas adaptações.  
A nível internacional  foram lançadas di versas campanhas entre as quais se 
destacam:   
 
1.  Campanha das Energias Renováveis  
Em Janeiro e Fevereiro uma campanha sob o tema das ñEnergias Renov§veisò nos 
mercados do Reino Unido, Alemanha, Espanha, França, EUA e meios Pan -
Europeus, posicionamento o noss o país como um Destino amigo do ambiente. Os 
principais meios usados foram a imprensa escrita e outdoor.  
 
2.  Perfectly Priced  
Em Julho, nos mercados da Alemanha, França, Holanda, Rússia e Reino Unido, foi 
lançada uma campanha táctica de apoio à venda com a as sinatura ñPerfectly 
Pricedò. Al®m da vertente publicit§ria, esta campanha disp¹s tamb®m de um canal 
de promoções no visitportugal.com, onde as empresas nacionais e estrangeiras 
divulgaram as suas promoções comerciais.  

 

I, III, IV e 
VI  
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

3.  Feiras e certames  N Jan ï Dez O Turismo de Portugal organizou a presença nacional em 24 feiras internacionais 
de Turismo, ocupando uma área de 5.988 m2 e realizando um investimento total 
de 4.914.000 Euros . Registaram -se 381 inscrições de empresas nacionais e 
Agências Regionais de Promoção.  
Relativamente a 2008 verificou -se a presença no mesmo número de feiras, um 
aumento de 17% em metros quadrados construídos e uma redução de 15% no 
número de entidades inscritas, tendo como consequência um aumento dos custos 
do Turismo  de Portugal no desenvolvimento desta actividade. De entre a presença 
em feiras internacionais de Turismo, salienta -se a nossa presença nas duas 
maiores a nível mundial:  
 
A FITUR em Madrid , onde Portugal voltou a ter o maior stand internacional e a 
sua mai or presença numa feira, com um stand de 1.362 m2. A promoção dos 
grandes eventos internacionais que se realizam em Portugal foi o tema central, 
sob o mote ñPortugal Palco de Grandes Eventosò e com in¼meras anima­»es que 
foram um enorme sucesso, destacando -se as presenças do jogador de futebol do 
Real Madris, Pepe, e do piloto Pedro Lamy, de um carro que participou no Rally de 
Portugal e uma moto que participou no Moto GP de Portugal, jogos interactivos do 
Rally de Portugal, Estoril Open e Portugal Masters, animações com figurantes, e 
também do Allgarve, com música ao vivo, show bar, e muitas outras actividades.  
 
A ITB em Berlim , em que a presença de Portugal foi enquadrada numa grande 
campanha de Promoção do nosso país em Berlim durante todo o mês de Março, 
sendo de destacar duas iniciativas:  
¶ Mês de Portugal no Centro Comercial Alexa ï o maior de Berlim e pertencente 

ao grupo Sonae -  que incluiu a recriação de uma casa de Fados com música 

ao vivo, actuações de Jazz e show bar do Allgarve, 2 exposições temátic as, 
demonstrações de pintura com vinho, decoração do centro comercial e 
fachada exterior, etc.  
Esta acção foi inaugurada com a visita de S.Exa. o Presidente da República  

¶ Jantar de Portugal no Centro de Congressos Axia, edifício de enorme prestígio 
em Berli m por ser projectado pelo Arquitecto Frank Gehry, presidido pelo 
Presidente da República e destinado a convidados oficiais alemães, imprensa e 
empresários dos dois países. O jantar contou com uma exposição sobre 
Portugal da famosa fotógrafa alemã Candida H öfer e ainda com um concerto 
da fadista portuguesa Kátia Guerreiro .  

 
Merecem destaque também as presenças nas feiras de Londres e de Moscovo, pelo 
forte investimento realizado e notoriedade alcançada. De salientar ainda as 
presenças em mercados extra Euro peus como a China e Venezuela, num 
estratégia de diversificação, tendo Portugal participado pela primeira vez nos 
certames BITE e Cavenport, respectivamente em Pequim e Caracas.  
Em 2009 foi lançado o concurso público internacional para o novo stand de 
Port ugal nas feiras de turismo para os próximos 3 anos, e foi também 
desenvolvido e lançado o novo portal das feiras.  

I, III, IV, VI 
e X  
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

4.  Promoção conjunta com companhias 
aéreas  

N Jan ï Dez Tendo a TAP iniciado uma nova rota entre Moscovo e Lisboa em 10 Junho, o 
Turismo de Portugal associou -se a esta entrada no mercado desenvolvendo uma 
grande campanha promocional de apoio ao lançamento desta rota em Moscovo, 
em complemento à campanha de outdoors da TAP. A campanha foi realizada entre 
Junho e Julho, com u m investimento total de 335.000  Euros , e consistiu nas 
seguintes acções:  
 
¶ Mega outdoor com 129m X 15m na Praça Vermelha durante 2 meses;  
¶ Acção promocional durante 1 semana no Centro Comercial GUM na Praça 

Vermelha, com 500 mil visitantes, na maioria russo s do segmento social alto e 
também turistas;  

¶ Acção promocional durante 1 mês no Centro Comercial Metropolis no centro de 
Moscovo, com 1 milhão de visitantes, russos do segmento social médio/alto.  

I, IV, V e VI  
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

5.  Canais de informação ao turista  N Jan ï Dez Contact Centre  
Foi dada continuidade à operação corrente do Contact Centre, mantendo o 
objectivo de na resposta aos pedidos recebidos através dos diversos meios, 
privilegiar o envio de informação por e -mail, ou da sugestão de consulta das 
páginas do  www.visitportugal.com  e dos sites das diversas ARPT´s. 
Paralelamente, o Contact Centre reforçou a sua actuação no apoio à divulgação de 
grandes eventos nacionais, como o Allgarve, e no apoio informativo às campan has 
sobre Portugal que decorreram nos diversos mercados.  
 
 Ao todo, foram registados mais de 101 mil contactos, representando uma 
diminuição de 14% relativamente a 2009  
 
Visitportugal.com  
O desenvolvimento do Visitportugal em 2009 centrou -se em 2 objectiv os 
principais: criação do Canal de Promoções, no qual são divulgadas propostas de 
férias em Portugal (alojamento, voos, e pacotes); revisão das categorias de 
alojamento de modo a adaptar a estrutura do canal de Alojamento do portal à 
legislação sobre empreendimentos turísticos.  
 
Em 2009 iniciou -se ainda o ñEstudo estrat®gico e de defini­«o da presen­a 
promocional de Portugal na Webò com o objectivo de dotar o Turismo de Portugal 
a médio prazo (2010/2011) de uma PLATAFORMA INTEGRADA DE PROMOÇÃO E 
INFORMAÇÃO TURÍSTICA. Os dados de utilização do portal em 2009 reflectem a 
crise mundial, registando -se pela primeira vez um decréscimo nas visitas e nas 
interacções, embora compensado por um acréscimo muito significativo de 
Pageviews:  

 
Visitas : 11,5 milhões (Va r 09/08= -26%)  
Page views : 50,2 milhões (Var 09/08=+29%)  
Total de Pesquisas : 3 milhões (Var 09/08= -10%)  

I, III, IV, V, 
VI, e VII  

http://www.visitportugal.com/
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

6.  Acções com a imprensa estrangeira  N Jan ï Dez 2009 foi o último ano de contrato com a assessoria internacional comum aos 5 
principais mercados (Espanha, RU, Alemanha, França e Itália), que se traduziu 
numa franca melhoria das relações e trabalho desenvolvido com as Equipas de 
Turismo, com resultados v isíveis. No total, obtivemos mais de 1.900 artigos 
publicados nos vários media , representando um con travalor publicitário de 33,7 M 
Euros .  
 
Destaca -se o mercado espanhol, com 661 artigos publicados sobre Portugal, 
seguido da Alemanha com 347 e França com 241. Por destinos liderou Lisboa 
(479), Multi -destinos (417) e a Madeira (284). Quanto à motivação, destacou -se o 
Multi -produto (485), seguido de City Breaks (184), Gastronomia e Vinhos (166) e 
Festivais Culturais (152).  
 
Relativamente aos artigos por Medi a, foram as revistas que mais se destacaram 
com 760 artigos publicados, seguindo -se os jornais com 595 e a internet com 473.  
De referir ainda que 97,7 % dos artigos foram declaradamente positivos para 
Portugal e sua oferta turística.  
 
Na linha do ano anterior, esta actividade foi fortemente complementada com a 
actuação das Agências Regionais de Promoção Turística, promovendo as 
respectivas marcas regionais, enquanto o Turismo de Portugal se concentrou nas 
acções de maior interesse para a promoção da ma rca Portugal.  

I, III, IV, V 
e VI  
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

7.  Acções com o trade turístico 
estrangeiro  

N Jan ï Dez Face à conjuntura económica internacional, e de modo a minimizar a tendência de 
quebra generalizada da procura prevista para 2009, o Governo definiu como 
prioridade absoluta a realização de campanhas extraordinárias de hard -selling, no 
sentido de apoio às vendas dos operadores turísticos para estimular os fluxos para 
Portugal no verão.  
 
Assim, foi atribuído um orçamento extraordinário para o efeito e o Turismo de 
Port ugal lançou uma acção sem precedentes, em parceria com os principais 
operadores dos mercados emissores críticos, que se associaram a este esforço 
através de campanhas de marketing com investimento partilhado.  
 
Estas campanhas foram realizadas essencialment e entre Março e Setembro, e 
dirigidas ao consumidor final, privilegiando os seguintes meios:  
¶ On- line (banners, newsletters e campanhas em motores de busca);  
¶ Exterior  (outdoors, mupies, painéis no metro e autocarros);  
¶ Imprensa nacional e regional;  
¶ Revistas especializadas;  
¶ TV e rádio.  

 
Os mercados abrangidos por estas campanhas foram 12: Alemanha, Reino Unido, 
Irlanda, Holanda, Suécia, Dinamarca, Finlândia, Noruega, Rep. Checa, França, 
Itália e Espanha.  
 
No total, foram apoiados mais de 70 operadores turístic os, representando um total 
de perto de 2,5 milhões de turistas para Portugal em 2009.  
O investimento total atingiu os 22,65 milhões de euros, tendo 76% sido financiado 

pelo Turismo de Portugal, e o restante pelos diversos operadores.  

I, III, IV, V 
e VI  
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 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

8.  Eventos  e programas de promoção  N Jan ï Dez Allgarve  
 
Em 2009 realizou -se a 3ª edição do Programa ALLGARVE. Contou com um total de 
65 eventos distribuídos por 7 áreas de programação: Arte, Musica, Jazz, 
Gastronomia, Animação, Desporto e Dança.  
 
O programa decorreu entre Maio e Novembro por toda a região, procurando assim 
contribuir para a desconcentração sazonal e geográfica da procura. Ao todo 
registaram -se 108.100 espectadores/visitantes nos concertos e exposições 
Allgarve, gerando uma receita líquida de bilheteira de 218 mil Euros  
posteriormente doados a 10 IPSS da região. O investimento Global (s/ os eventos 
de Desporto) ascendeu a 4,8 M Euros , comparticipados em 60% pelo Turismo de 
Portugal, 29% pelo Turismo do Algarve e Municípios, e os rest antes 11% por 
entidades privadas.  
Em 2009 o programa Allgarve e os seus eventos, geraram mais de 2600 notícias e 
artigos na imprensa nacional, incluindo na TV e na Rádio.  
 
No âmbito do Allgarveô09 foi feita uma campanha de comunicação dirigida ao 
mercado i nterno, aos turistas de férias no Algarve e ainda aos profissionais do 
sector nos principais mercados emissores estrangeiros. Esta campanha 
compreendeu ainda a actualização e dinamização do site do programa, assim 
como a mediatização através de acções de R P organizadas com empresas 
especializadas nessa actividade e a contratação de um midia partner  nacional.  
 
Eventos de Grande dimensão Internacional  
Em 2009 mantiveram -se os apoios aos grandes eventos internacionais em 

Portugal, com efeito estruturante na pr ocura e na oferta, entre os quais:  
 

¶ Portugal Masters  (Golfe/Algarve)  
¶ Moto GP  (Motociclismo/Estoril)  
¶ FIA WTCC (Automobilismo/Porto)  
¶ Estoril Open  (Ténis/Estoril)  
¶ Audi MedCup TP52 (Vela/Algarve)   
¶ Vodafone Rally de Portugal ï(Automobilismo/Algarve)  
¶ Red Bull Air Race (Aeronáutica/Porto)  

 
Entre todos estes eventos mer ece particular destaque o Portugal Masters pela 
enorme adesão de publico e pela excepcional cobertura televisiva nos mercados 
externos, tendo em ambos os aspectos superado muito as expectativas/previsões.  

I, II, III, IV 
e VI  



 

     
 

64  

 Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  

 
 

Calendarização  

 
 

Resultados atingidos  

Avaliação 
do i mpacto 

para 
Projectos 

PENT  

9.  Eventos PIT -  Medida II  N Jan ï Dez No ano de 2009 o Turismo de Portugal através do Programa de Intervenção do 
Turismo ï Linha II (Eventos para a projecção do Destino Portugal) apoiou com um 
total aproximado  de 5 M  Euros  a realização em Portugal de 28 eventos.  
 
Em termos de distribuição percentual de investimento destacam -se os eventos de 
Cultura com 22%, seguido do automobilismo com 15%, motociclismo dom 13% e 
finalmente o golfe com 12%.  
 
No que diz respeito  à distribuição geográfica em termos percentuais, a Região  de 
Lisboa recolheu cerca de 43% dos investimentos efectuados, seguida do Algarve 
com 20% e o Porto e Norte com 16%.  
 
Em termos de transmissão televisiva a maioria dos promotores dos eventos e de 
forma a garantir a mediatização internacional dos seus eventos, optou por celebrar 
contratos com a Eurosport, conseguindo assim uma forte projecção internacional 
dos seus eventos.  

I, II, III, IV, 
VI e X  

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Afectos:  

 

Recursos Humanos
19

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
20

 3 2 -1 

Técnicos Superiores e Técnicos
21

 20 22 2 

Assistentes Técnicos
22

 39 17 -22 

Total 62 41 -21 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
19 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
20 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
21 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
22 Pessoal administrativo. 
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4 .1.5. Formação  

 

Face à diversificação das actividades turísticas, e numa economia cada vez mais global e competitiva, os recursos humanos qualificad os 

são determinantes na prestação de serviços turísticos de qualidade. O sistema de qualificação educação - formação -certificação sec torial 

pretende, neste sentido, fornecer mão -de-obra jovem qualificada de referência, melhorar a qualidade e sustentabilidade do emprego 

dos profissionais no activo (através de mecanismos de certificação e aprendizagem ao longo da vida) e exercer uma funçã o reguladora 

de mercado de emprego, designadamente através da diferenciação positiva.  

 

Prosseguindo o programa de excelência da formação turística, consignado no PENT, o Turismo de Portugal, I.P., no âmbito da su a 

miss«o de ñdesenvolvimento da forma­«o de recursos humanos do sector do Turismoò, tem vindo a definir as prioridades de 

qualificação dos recursos humanos, operacionalizado na coordenação, criação e reconhecimento de cursos e acções profissionais  e na 

certificação da aptidão profissional para o exe rcício das profissões do sector, procurando desta forma convergir para a dinamização, 

eficiência e produtividade da economia.  

 

Para o efeito, o Turismo de Portugal, I.P. prosseguiu e desenvolveu, em 2009 , um leque de projectos ambiciosos e inovadores em 

várias áreas de intervenção que vieram dinamizar e elevar os padrões de qualidade da actividade formativa sectorial , materializados 

pelas Escolas de Hotelaria e Turismo (16 Escolas e 17 estruturas formativas) através dos dois campos complementares de formaç ão e 

certificação profissionais. Destaca m -se as seguintes as actividades desenvolvidas:  

 

Internacionalização, melhoria da qualidade da formação, e aproximação ao sector  

Á Projecto de Certifica­«o pela ñEcole h¹teli¯re de Lausanneò das Escolas de Hotelaria e Turismo ï Alargamento faseado da 

certificação a todas as Escolas do Turismo de Portugal  

Á Consolidação da diversificação da oferta de formação inicial ï Reforço dos cursos de Especialização Tecnológica e alargamento da 

oferta de formação on - the - job  

¶ Quase 3.0 00 jovens em percursos de formação inicial durante o ano lectivo 2008/2009;  
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¶ Criação de novos produtos formativos, dos Cursos de Especialização Tecnológica em Gestão e Produção de Cozinha, 

Gestão hoteleira ï Restauração e Bebidas, Gestão Hoteleira ï Alojamento; e do Curso On -The-Job em Técnicas de 

Recepção Hoteleira  

¶ Reconhecimento  de 92 cursos promovidos por outras entidades na área do sector do Turismo.  

Á Reestruturação da oferta de formação contínua complementar e integrada aos processos de reconhecimento, validação e 

certificação de competências adquiridas pelos adultos noutras fo rmações (por via formal) e noutros contextos de experiência 

profissional (via informal)  

¶ 327 acções de formação contínua que abrangeram 5.049 profissionais  

¶ Certificação de mais de 1.446 pessoas, no âmbito das actividades de certificação escolar (certificaçã o do ensino básico, 

ensino secundário e profissionais do Turismo, Hotelaria e Restauração )  

Á Realização de Estágios internacionais em parceria com Escolas da União Europeia  

 

Renovação e adequação das infra - estruturas escolares  

Á Projecto de abertura das novas escolas de Lisboa e Porto  

Á Projecto de renovação e adequação das infra -estruturas escolares -  Beneficiação e modernização física e tecnológica da rede 

escolar  
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Direcção / Gabinete / Departamento: Direcção de Formação  
 
FORMAÇÃO  
 

 

 

Denominação / descrição  
Tipo de 

Actividade  
Calendarização  

Resultados atingidos  
Avaliação do impacto 

para Projectos PENT  

1.  Actividade escolar  
 
Desenvolver formação para a qualificação inicial e 
contínua no quadro nacional de qualificações  
 

Reconhecer, validar e certificar as competências 
adquiridas pelos adultos noutras formações (por via 

formal) e noutros contextos de experiência 
profissional (via informal), Reconhecer títulos 
profissionais e acreditar cursos promovidos por 
entidades nacionais e estrangeiras . 

 
 

N Jan -  Dez Formação Inicial  
 
Ano Lectivo 2007/2008  
-  141  
-  2.674  Alunos  
 
Ano Lectivo 2009/2010 (1ºs anos)  

-  63 Turmas  
-  1.262 Alunos  
 
Formação Contínua  
 
-  327 Acções de formação  
-  5.049 Formandos  
 
Certificação  
Nº de Cursos Reconhecidos -  92  
Nº de Profissionais Certificados vias Escolar e 
Profissional ï 1.446  
Provas de Avaliação Final e de Aptidão Profissional -  173  
 
Criação de novos cursos de Formação inicial  
Cursos de Especialização Tecnológica  
   -  Gestão e Produção de Cozinha  
   -  Gestão hotelei ra ï Restauração e  
    Bebidas  
   -  Gestão Hoteleira ï Alojamento  
On-The-Job:  
 -  Técnicas de Recepção Hoteleira  

Enquadramento no 
projecto de 
implementação VIII -  
Excelência no capital 
humano.  
 

2.  Abertura das novas escolas de Lisboa e Porto  P Lisboa e Porto: 
Set  

Lisboa: Set. 2009  
Porto: início da obra ï Out. 2009  

Desenvolvimento dos 
recursos humanos do 
sector ï aumento da 
capacidade instalada.  

3.  Renovação e adequação das infra - estruturas 
escolares  

P Jan -  Dez  Enquadramento no 
projecto de 
implementação VIII -  
Excelência no capital 

humano.  
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4.  Certificação das Escolas por Lausanne  P Jan -  Dez  Enquadramento no 
projecto de 
implementação VIII -  
Excelência no capital 
humano.  
 

5.  Melhorar a imagem da formação e dos 
profissionais do Sector  

 
Realizar um conjunto de actividades com o intuito de 
promover a imagem da formação profissional do 
sector do turismo junto da sociedade em geral, 
procurando -se potenciar a imagem dos profissionais 
do sector.  
 
 
 
 
 
 
 

N Jan -  Dez ¶ Parceria Recheio:  Open -Day Recheio -  envolvimento de 
330 alunos finalistas dos cursos de Cozinha/Pastelaria, 

em visita técnica às lojas recheio e realização de um 
trabalho para determinar o food -cost de uma receita  

 
¶ Revista Recheio Notícias ï uma página dedicada à 

formação do Turismo  de Portugal, com periodicidade 
mensal;  

 
¶ Selecção de ex -aluno de Cozinha para Embaixada de 

Portugal em Washington ï concurso técnico e 
entrevista presencial com Sr. Embaixador e 
Embaixadora;  

 
¶ Participação nos Encontros Europeus de Escolas de 

Hotelaria e Turismo. Atribuição da organização dos 
Encontros Europeus em Lisboa em 2010;  
 

¶ Participa­«o no Concurso ñIlly Caff® ï Maestros del 
Espresso Juniorò em Espanha; 

 
¶ Realização dos Concursos Inter -escolas nas Caldas da 

Rainha;  
 
¶ Participação nos certames: Futurál ia, Qualifica, Forum 

Qualificação;  
 

¶ Lançamento de uma grande campanha de divulgação 
da formação do sector, em out -  
doors, mupi, caixas multibanco, bem como foi 
realizado um Roadshow pelas principais cidades do 
país;  
 

¶ Participação no Festival Nacional de Ga stronomiaò ï 
Santarém, dia dedicado à formação do sector;  
 
¶ Celebração do Dia Mundial do Turismo, as crianças 

Enquadramento no 
projecto de 

implementação VIII -  
Excelência no capital 
humano.  
Valorização das 
profissões do sector     
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nas Escolas e nos Hotéis;  

6.  Estágios internacionais  
 

N Jan -  Dez Realização do Projecto Transformar VII no âmbito do 
Programa Leonardo da Vinci, em parceria com Escolas 
de 3 países da UE (Espanha, Itália e Hungria). Este 
Projecto proporcionou a realização de estágios no 
estrangeiro a 16 alunos das EHTôs pelo per²odo de 4 
semanas.  

Enquadramento no 
projecto de 
implementação VIII -  
Excelência no capital 
humano.  
Valorização das 
profissões do sector     
 

7.  Apoio à actividade escolar  N Jan -  Dez Conselho Sectorial para a Qualificação ï sector do 
Turismo  (ANQ):  
Participação na 1ª reunião, como membro do Conselho  
 
Estudo de Inserção Profissional dos ex - alunos das 
EHT:  
670 inquéritos aplicados  
66% taxa de respostas  
56% empregados  
91% empregado no sector HORECA  
38% prosseguime nto de estudos  
 
Alargamento do Projecto de Formação On - The - Job  
(ano 2009/2010)  
-   8 escolas  
-  146 novos alunos  
 
Sistema de Gestão Escolar  ï plataforma de gestão da 

actividade pedagógica e financeira das escolas,  

Processos de gestão criados: Alunos; Turmas; 

Formadores: Cursos; Escola: Refeitório  

Candidaturas dos Alunos on - line e a nível nacional  

Criação e Gestão da Bolsa Nacional de Formadores  
 
Projecto Escola Virtual:  
Utilização da plataforma de conteúdos, para as 
disciplinas de Português e Matemátic a, em regime 
experimental, nas escolas Coimbra e Mirandela ï 
envolveu 370 alunos  
 

Enquadramento no 
projecto de 
implementação VIII -  
Excelência no capital 
humano.  
Valorização das 
profissões do sector     
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Parceria AICC ï Associação Industrial e Comercial 
do Café :  
Workshops sobre a importância do café ï envolvimento 
de 400 alunos  das EHT  
Jornadas Técnicas para Formadores ï participação de 25 
formadores das EHT  

 

 

  Projecto Turismo Inclusivo -  Competências de 
Atendim ento de Pessoas com Deficiência  
 
 
O Turismo de Portugal é parceiro do Projecto, com o  
CECD - Centro de Educação para o Cidadão Deficiente 
de Mira Sintra;INR (Instituto Nacional de Reabilitação); 
PERFIL -  Psicologia e Trabalho e Empresa Acessible  

 

Regulamento do Aluno do Turismo de Portugal,  
I.P.  
Foi concebido o novo regulamento do aluno, 
incorporando novas regras de formação e novos regimes 
de frequência da formação  
 
Realização de Conferências  em escolas e organismos 
nacionais e internacionais:  
Portuguese Experiences on regulating Tourist (Z agreb);  
Jornadas de Turismo ï escolas profissionais (Abrantes; 
Torres Vedras, Lisboa)  
 
ñTurismo acess²vel, Turismo para todosò em colabora­«o 
com o Instituto Nacional de Reabilitação;  
 

 

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Direcção de Formação:  

 
Recursos Afectos:  

 
 

Recursos Humanos
23

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
24

 3 3 - 

Técnicos Superiores e Técnicos
25

 8 10 2 

Assistentes Técnicos
26

 4 3 -1 

Assistentes Operacionais
27

 - 2 2 

Total 15 18 3 

 
  

                                                 
23 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
24 Incluí Director Coordenador e Director de Departamento. 
25 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
26 Pessoal administrativo. 
27 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
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Rede Escolar:  
 
Recursos Afectos:  

 
 

Recursos Humanos
28

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
29

 18 15 -3 

Técnicos Superiores e Técnicos
30

 48 45 -3 

Assistentes Técnicos
31

 49 72 23 

Assistentes Operacionais
32

 56 55 -1 

Pessoal Docente
33

 

Interno 53 58 5 

Min. Educação 108 94 -14 

Externos 351 366 15 

Total 683 705 22 

 

  

                                                 
28 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
29 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
30 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
31 Pessoal administrativo. 
32 Pessoal auxiliar, motoristas e telefonistas. 
33 A preencher pela Direcção de Formação, que não deverá considerar o número de docentes no total de técnicos superiores e técnicos. 
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4 .1.6. Desenvolvimento de Produtos e Destinos  

 

A Direcção de Desenvolvimento de Produtos e Destinos é uma área de responsabilidade do Turismo de Portugal que responde à 

necessidade de se impulsionar a concretização do Plano Estratégico Nacional de Turismo ï PENT, designadamente contribuindo para a 

execução de políticas públicas de desenvolvimento turístico de base territorial ï os novos destinos ï e temática ï os produtos turísticos.  

 

Esta Direcção actu a em duas dimensões. Através do Departamento de Dinamização, posiciona -se como plataforma interactiva  entre as 

empresas, as entidades públicas e o Turismo de Portugal, de modo a melhor conhecer a realidade turística nacional numa escala  micro 

e a operar o lançamento de acções participadas pelos stakeholders  que encorajem a qualificação da oferta.  

 

O Departamento de Informação, pelo seu lado, tem uma função instrumental múltipla: é a estrutura de informação institucional do 

Turismo de Portugal que cria e edita conteúdos informativos -  primordialmente, dirigidos às empresas ï e gere uma equipa de técnicos 

que se constituem como  núcleo de apoio  às necessidades de informação dos empresários, accionando para o efeito os canais de 

comunicação do Turismo de Port ugal.  

 

No corrente ano , o Departamento de Dinamização  centrou -se no trabalho relacionado com os produtos estratégicos e, neste 

âmbito, cada uma das equipas técnicas identificou os produtos prioritários sobre os quais foram desenvolvidas, com maior 

profund idade, iniciativas e projectos ( 69 reuniões, 16 visitas, 25  sessões técnicas, apresentação de  comunicações em eventos ), muitos 

dos quais com carácter plurianual.  

 

Neste quadro, foram acompanhadas as acções associadas ao projecto de Requalificação e Valoriz ação Turística de Sagres (38 

reuniões), a construção do Novo Museu dos Coches (10 reuniões), a realização da Exposição Encompassing the World, o projecto do 

Museu sem Fronteiras ñê Descoberta da Arte Barroca em Portugalò, o projecto de aproveitamento tur²stico da Herdade da Mourisca do 

ICNB, os projectos de valorização da gastronomia promovidos pela AHRESP, o Forum Girona de gastronomia e o lançamento da 

exposição Viajar no âmbito das Comemorações do Centenário da Republica.  
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São, ainda,  de destaca r uma conf erência internacional  que reuni u mais de 250  participantes e uma reunião técnica sobre Enoturismo 

que envolveu mais de 80 actores especializados. Entre outras iniciativas, salientam -se a organização de visitas de imprensa (2) sobre 

bir dwatching , a edição d e um Guia Técnico de Museus e Monumentos, e a produção e dinamização dos Roteiros Turísticos do 

Património Mundial /Alcobaça. Batalha e Tomar) e a participação na edição de um folheto sobre os Museus de Portugal.  

 

Complementarmente, aprofundou -se o project o do Conselho Nacional da Indústria do G olfe  para a criação de um Portal de Golfe e 

acompanharam -se os trabalhos das subcomissões técnicas do CT 144 e dos working groups  (golfe, mergulho, spa) do Comité Técnico 

128 da ISO.  

 

De salientar, igualmente, o acompanhamento activo de projectos de carácter transversal, de que se destacam a cerimónia de 

atribuição (450 participantes) e divulgação dos prémios d a 4ª  edição e preparação e lançamento da 5ª edição  dos Prémios Turismo de 

Portugal, o Programa Turismo Sénior, a sinalização turística e os projectos associados à acessibilidade  (Praia Acessível) e 

sustentabilidade (Praias Bandeira Azul e Empreendimentos Chave Verde) .  

 

Em paralelo, o Departamento de Informação  ï no domínio dos cont eúdos e canais -  concentrou a sua actuação nas seguintes 

principais direcções:  

¶ A concepção e produção de 5 folhetos PME Investe e 1 folheto sobre o Registo Nacional de Turismo, as brochuras PIT ï 

Linha II, Protocolo Bancário e Turismo 2015 -  SI Inovação, Co mo Instalar ou reconverter um Empreendimento Turístico.  

¶ A gestão de canais do Portal corporativo , da Intranet  e do Proturismo . Em 2009, foram criados mais de 777 novos 

conteúdos para o Portal (55% do total) e 986 conteúdos para a Intranet (68% do total).  

¶ A criação de 2 microsites  para apoio à reserva online  e à informação.  

¶ A participação nas equipas de projecto transversais, nomeadamente Proturismo , Plataforma de Informação na Recepção , 

etc.).  

¶ O desenvolvimento e lançamento de uma aplicação para a gestão de  contactos da D irecção de Desenvolvimento de 

Produtos e Destinos . 
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Quanto à função de apoio informativo ao empresário e recepção geral, o Departamento de Informação  atendeu 8.400 utentes na 

recepção,  realizou 387 reuniões presenciais com Promotores de projectos turísticos, atendeu mais de 18  mil chamadas telefónicas (das 

quais cerca de 50% através da Linha Azul do Empresário), participou em 37  sessões de apresentação pública de informação , organizou 

7 acções de comunicação instituciona l,  respondeu a mais de 1180  mensagens de correio electrónico  e acompanhou mais de 6800 

mensagens de correio electrónico geral.  

 

O Departamento de Informação iniciou os trabalhos de concepção da Rede Nacional de Informação Turística e participou nas acçõ es 

relacionadas com a Equipa Operativa da Gripe A.  

 

Finalmente, importará salientar a interacção crescente que se estabeleceu entre os Departamentos de Dinamização e Informação e as 

várias estruturas do Turismo de Portugal, cujos resultados decorrem de um for te  empenho e conhecimentos profissionais  dos 

colaboradores da DPD.  
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Direcção / Gabinete  

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E DESTINOS  

 

 
Denominação / descrição  Tipo de Actividade  Calendarização  

Resultados atingidos  Avaliação do 
impacto para 

Projectos PENT  

1.  Pesquisa -  Acção no âmbito dos Produtos e 
Destinos  

N Jan-Dez Reuniões técnicas com 69 entidades;  
16 visitas técnicas; participação em 25 
sessões técnicas; apresentação de 13 
comunicações sobre produtos turísticos; 
4 deslocações técnicas ao estrangeiro  

Em conformidade 
com os objectivos 
dos projectos 1, 2, 7 
e 9 do PENT  

2.  Acompanhamento de iniciativas públicas e 

privadas  
Acompanhamento de projectos: Requalificação de 
Sagres, Novo Museu Coches, ñEncompassing the 
globeò, Comemora­»es Centenário República  

N Jan-Dez 18 projectos analisados (11 com apoio 

financeiro)  
 
Acompanhamento de 4 projectos em 
parceria com entidades externas  

Idem  

3.  Pólos de desenvolvimento turístico  N Jan-Dez Acções enquadradas  no Programa 
Turismo 2015  

Idem  

4.  Dinamização de produtos  
 
Projectos concluídos: Guia Técnico Museus e 
Monumentos, Roteiros Tur²sticos PM ñNo cora­«o 
de Portugalò; Confer°ncia Internacional City-
Breaks; 2 visitas técnicas jornalistas de 
birdwatching; Forum Girona; Reunião Técnica de 

Enotur ismo.  
 
Projectos concebidos e iniciados: Portal de Golfe; 2 
projectos com AHRESP; evento Gastronomia 
Mediterrânica no Alentejo; Roteiro Termas com 
História; Conferência Internacional Saúde e Bem 
Estar.  

P Jan-Dez 7 projectos concluídos;  
6 projectos conceb idos e iniciados  
Total ï 13 projectos de dinamização de 
produtos  
 
 

Idem  

5.  Gestão de destinos  P Jan-Dez Acção enquadrada no Programa Turismo 
2015  

Idem  

6.  Prémios Turismo de Portugal  P Jan-Dez Divulgação dos premiados da 4ª edição 
ï 24 projectos distinguidos  
 
Lançamento da 5ª edição e análise das 
192 candidaturas  

Idem  
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Denominação / descrição  Tipo de Actividade  Calendarização  

Resultados atingidos  Avaliação do 
impacto para 

Projectos PENT  

7.  Turismo e acessibilidades  P Jan-Dez Acompanhamento do programa Praia 
Acessível (154  praias galardoadas) . 
 
Definição de projecto para criação de 
Itinerário Acessível dos RTPM  

Idem  

8.  Turismo e sustentabilidade  P Jan-Dez Acompanhamento dos programas 
Bandeira Azul (226 praias e 15 marinas 
galardoadas) e Chave Verde (23 

empreendimentos distinguidos) . 
 
Lançamento das bases, em colaboração 
com DEPE, de Programa de Agenda de 
Sustentabilidade  

Idem  

9.  Publicação do Turismo de Portugal (novos destinos 
e produtos culturais)  

P N/A  Acção não aprovada  
 

N/A  

10.  Programa Turismo Sénior -  INATEL  P Jan-Dez Acompanhamento da execução material 
e financeira dos programas de 2006 a 
2009 . 
 
47.200 participantes na edição 2009 
(previsto)  

Em conformidade 
com os objectivos 

dos projectos 1, 2, 7 
e 9 do PENT  

11.  Programa de desenvolvimento turístico regional  P Jan-Dez Apoio a diversos projectos de interesse 
turístic o. 

Idem  

12.  Gestão de Informação Multicanal -  Edição / Criação 
de conteúdos informativos  

N Jan-Dez 7 acções integradas de comunicação 
institucional, das  quais resultaram, entre 
outras:  
-  20  conteúdos informativos  
-  3 anúncios e 58 inserções publicitárias 
(OCS nacional, regional  e sectorial);  
-  1 spot rádio x 43 passagens;  
Edição de 12 suportes informativos 
(brochuras, folhetos, etc. num total de 
~30.000 exemplares);  

Em conformidade 
com os objectivos 
dos projectos 1, 7, 8, 
9, 10 e 11  

13.  Gestão de Informação Multicanal -  Portal 
Corporativo, Intranet e Extranet (webmastering)  

N Jan-Dez Produção de ~2.500 conteúdos 
informativos (Portal e Intranet)  

Idem  
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Denominação / descrição  Tipo de Actividade  Calendarização  

Resultados atingidos  Avaliação do 
impacto para 

Projectos PENT  

14.  Gestão de Informação Multicanal -  Atendimento 
presencial e telefónico  

N Jan-Dez  
 

(Nota : em Set. 
2009 entrou em 
funcionamento o 
subcontrato do 

Centro de 
Atendimento e 

Informação)  
 

-  Atendimento de ~8.000 pessoas na 
Recepção;  
-  Realização de 387 reuniões 
presenciais;  
-  Atendimento de 18.190 chamadas 
telefónicas (Linha Azul e Nº Geral);  
-  Resposta a 1.153 mails na vertente 
aoioaoem presario@.;  
-  Processados 6.872 mails na vertente 
genérica ï info@.;  

Idem  

15.  Gestão de Contactos  -  
Informatização/automatização da gestão de 
contactos e da informação subjacente  

P Março a Dez.  
[ output  de 

Programa de 
Estágio]  

 

Concluídas as fases de levantamento, 
concepção e implementação da 
Aplicação/Ferramenta  
ñFicha de Contacto Empresas (FCE)ò 
Em utilização plena no 1ºT 2010  

Idem  

16.  Acções Informativas -  Realização de acções 
informativas (reactivas e proactivas). Concepção 
de programas integrados  de informação  

N Jan-Dez Participação/Intervenção em 37 Sessões 
Informativas  
(Seminários, Workshops, Jornadas, etc.)  
 
Realização de Acção de Formação às 
ERTôs e DREôs 

Idem  

17.  Informação/Comunicação Digital -  Concepção, 
desenvolvimento e produção de: E-mail marketing 
(periodicidade indefinida); Newsletter corporativa 
(mensal); Revista institucional (trimestral)  

P Abril ï Dez.  Envio de 10 Info -mails orientados para 
temas específicos e dirigidos.  
 
Newsletter em fase de concepção.  
 
Revista Institucional ï neste ano acção 
substituída por aplicação informática de 
suporte ao plasma informativo da 
Recepção.  

Idem  

18.  Programas de Acção  -  Potenciar o 

Empreendedorismo e Incentivar a 
Internacionalização  

P N/A  Projecto suspenso.  

 

N/A  

19.  Novo Portal Corporativo -  Construção de Portal 
(estudos, consulta e implementação).  

P N/A  Projecto transitado para Dep. 
Tecnologias em Abril de 2009  
 

N/A  

Tipo de Actividade: 
N ς Actividade Normal 
P ς Projecto 
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Recursos Afectos:  

 

Recursos Humanos
34

 A 1 de Jan. A 31 de Dez. Variação 

Dirigentes
35

 3 3 - 

Técnicos Superiores e Técnicos
36

 11 13 2 

Assistentes Técnicos
37

 3 3 - 

Total 17 19 2 

 

  

                                                 
34 Considera o número de colaboradores independentemente do vínculo laboral. 
35 Inclui Director Coordenador e Director de Departamento. 
36 Anteriores carreiras técnica superior e técnica. 
37 Pessoal administrativo. 




















































































































